ho 


gosumedigos p 


XIX ANNO | 
— ea da JLCE 
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sodio sb AVE arriaa TT o 5 pole” é 
O Rentações debrem de imipontor 


PRAZO cnomast 


tdo se e pde à cobrança de impostos 
no é é CABE T istências ho goto a q 
écião. a 


: Se 0 tributo pertence à classe d'aquel- 

ais clara & directamente recahem sobre 

objectos de geral consurmosoeujabohrança veia 08 

contribnintes, A farilidade de promover embara- 
ços é taty qua es-máus politicos parecem sentir 
do se não aproveitarem d'ella. 


umo, 
ado 
cola; é; 
fiquem <ituados entre à pecexcidide de 
S m situados entre à necessidade 
dê fotcé, e 6 perigo de perder grande parte 
dá receitá com não menor parte da authoridade. 
Por isto mesmo corria ao governo a obrigação 
de ser cauteloso-no cumprimento da lei, escudan- 
dó seus actos com a respeitabilidade d'ella, e sen- 
do tão prudetito é solicito, que os mais malevolos 
ersarios nui essem tér boas razões de 
t1sá1-0 pelo modo de cóbrança. Infelizmente, 
eu o contrario: a lei impunha ao 


Em é | | 
ten ua do regulamento; O proprio mi- 
istrô da fazenda assegurou aos, represe 


da nação que publicaria instrucções regulamen- 
tares a fim de que não houvesse anarchia onde a 
ordem rnava À peperrencias 
de 186 neiá e desvelo 
na execução dá fel; a 0 isto, os offi- 
cios e tel mas s m o equimento: 
se nenhuma providencia nova tivesse sido prótisa 


a ros conce JOS. GE 

erro do, governo, a alta, é, por- 

tanto, ma fel; mitkciia bilidade lhe 
r 


cabe por isfo: vemos, , com alegria que em 
AS 8 pa a Rida aim do deus 


tos com | dae a, que difficil será encon- 
frar exemplos análogos. Hebonbecitido a. fazão 
que lhes assistia, compenetráram-se, porém, das 
andstantcias dificeis em que o reirio ficaria, se 
os tumultos e a resistencia armada lefilassem éxi- 
gir do governo ó que elle devia (er dido; éste 


Y tue m dk 
a 
m 


procedimento illustrado é páfriotico é boa respos-| 


tá áqueiles qué, parecendo ignorar q que pór cau- 
sã de itmpos PO ESIAnAÃO E oceótrido em di- 


vertas Nações, pásmaih diante dá ricior resistén- 


| 


Ed 
o <s 


— Fetintos, as suás aventuras é combátes, 


à que em Portagal se nianifesta. “Continuem os 
a na ndo, se as resoluções .do 
governo forem menos legaes, mas paguem o im- 

sto, que assim melhoram a fazendá nacional, e 

ão maior aulhoridade às queixas que fizerem e 
see pedidps gar Jrmularalis, pá gue Ao Rh pas tão 

» UE Maior amot da patria, manifestárão muj- 

daquelés que as não negarem, apesar de re- 

mhecerem à ilegalidade do procedimento do go- 
verno, do que muitos outros que fallem ào povo 


na soberania nacional; paguem as novas. taxas, 
que 9 semedi q Regras: splíridos póde em 
psç applica 0, dO passo que os damhos cau- 


sados pelas commoções populares nesta conjun- 
| 180. tempo seriam sentidos, o 
LH Fi Una Da don] empregam “planos 
que impulsem o povo a 


| desordem; inspirarami-se 
não. só no, respeito das jpstituições, Ê 


mas tambeni 
no-que, sem ser indigno, é util à causa publica: 


BU SRS O ST US PIRNTO OU PUMA E SAN + | 
770 MELHOR QUINHÃO 
Midi AP ; one UIN ao bs A Eus 
etatia gim'b E: RR om es! bode sa Bare atoa 
 &. de La Landelle 
OS TEMIA E IM CEM! A em E 19,4 


58 j; 

1 'ERADUCÇÃO “DE G.DE-B. 
air Stivis silaupa tos erbemttr o 
pirecças ad Ada) OHIO Mo 8 do. ” o mas ormp abr 
NA PO MK nec ve 

rent 4 br ejiso DI MAROREEA 
Crsny  (Continnado; do n.º 150). à tr 
pis É pve Fillárcee tielior: Emiliano ap- 
plaudia ds ras de Márcéliá, más. Clárisso, 
por o momento eslumbrada, lógó 'setorhou in- 
meta. 


ç 


] afiada áffectwoso de 
dE: - a sua submissão, os setis protestos, não 
Elim mê está dêsconfido " Ceia 
2 apénts— dizia consigo Claris- 


a Sorri-se 
brio à estar alegre é ella não 
| -Se triste: Maís estranha aqui do 
À pittio: pº asa o cogir 
papel e Vai obrigar-me a desempo- 
ppárencias Jrreprehensiveis, be 
titha fritza Ltda sda é pungente n'aquelta 
phã adoptada por commiseração, 


ê 

0 

selo q dias dé festá Em cásá do ve- 
; fheryée. Com uma sem-core- 


0 
E di Ene! | 
po de'vêrdadéira. 

* Marcella bém poderia completar as nar- 
rações de, Emiliano, dar uma série de pro- 
émiréa E “elle úmiltidos ou pelo menos res- 
pónder às alusões que com frivolo arrebita- 
ménto elle fazia do seu futuro ensamênto, nas el: 


la não sómente pe systémalicmmente addício- 
ár ia ia pla do dize de Emiliano po 
É iiudou de tonversa com toda à hihiilida- 

O vo finda futuro marido, Gilber- 
to, dd ida copa ad e: um man- 
dárim chinez é um priticipo do Conge deviam 
“disputar a sua mão; chegariam, ineognitos, um 
diefar ado em quverguer, o dutro em lady ingle- 
2a; O presemé de nupoiás dos dous rivaes ss Rm 
010 


discurso de obremeza, “Gilberto e 


miliano á 
ja dizia por sud véz algumas graças. 
 — Então, Marcella, —peérginiton Clarisse—es- 
tds muda, quando se tructa do teu foturo? 
— — Fa ouço, tiaiã, é divirfo-me muito com 
estas innocentes Flora q cc ella com a 
insior aniabilidade. sh 


— Emiliano convenceu-se de que élla realmente 
se divertia; Clarisse suppoz 6 contrário é fazia mal 
talvez, más finha razão pára acreditar ná tristeza 
jitinia de Mircelta. Quarido deram move horas, 
áinda se estiva à meza. - Rea] - 


o tempo voa! 


DI cação 


“0Asós. 


arde 1-exelamou Etniliano-— Como do as instr | f 
Atida ténho umas voltas à dar esta | pur occasião das priméiras visitas a Pariz. Entre] drasta era encantadora e dizia: 


PREÇO DA ASSIGNATURA 

PORTO—trimestro a principiar em 1 e 16 de cada mes. 14500 

PROVINCIAS-—trimestro 0>0, Lersivso Ds 2 14900 
z b. : be, 64000 


“ |no.governo representativo as revoltas são desme- ; para apressar o neagate-da tértitorio ainda oceupa-; 


oessarias e quosi sempre, senão sempre, muito 
nocivas; Quando os partidos sabem solte e be] 
verar, as suas derrotas são O melhor caminho p- 
ra a victoria; as opposições que invocam a lei, 


do pelo estrangeiro. Og q rios francezes são una- 
nímes em reprovar o escândalo que deu n'esse dia 
uma grande parte da camara, Choveram os doestos 
é asinjurins a proposito dá recordação do passado 
da infeliz nação franceza. | 

« Rouher, deputado pela Corsega, e antigo mi- 
nistro do imperador,foi apodado de traidor, fyranno, 
vice-imperador, ete., ete. Julio Favre fambem teve 
o seu quinhão de doestos por ter assignado o tracta- 
do de Frantfort. Finalmente até O proprio enr, 
Thiers hão foi isempto da exaltação que se apoderou 
de quasi todos os cerebros. E tudo isso Se passava 
n'um momento tão solêmne como & leitura de um 
tractado destinado a cicatrigar alguma cousa. 88 
feridas da França, é em presença do embaixador da 
Alemanha, que aesistia de uma tribuna à esses 
desordenados debates ! 

— Os jornaes de Bruxellas annunciam o resul- 
tado definifivo das eleições múnicipaes que áecabam 
de fazer-se na Belgica, A lucta foi muito viva. Em 
Bruxellas, Liege, Gand, Mons, Tournai, Aslon e 
Y Ag eder E é Dio o rig pre Do ia em Ap. 
pol «ao | vers, Louyain e Dinaht os conselhos eatholicos fo- 
dous partidos, que ainda ha pouco tempo diri IH lram ibn dios por Cotindifios NBerhes: em Mali 
râm os negocios publicos, sabem as di culd J€S | nes, pelo contrario, os liberaes foram substituídos 
d'elles, e quanto é preferivel a opposição pácifi- “as catholicos; em Bruges foram reeleitos onze 
cá, nobre e leal á rue prórompé em ; S, |libernes, mas os catholicos obfiveram dez nomea- 
e emprega meios tenebrosos para derrotar os po- | ções. Somma geral, os liberses obtiveram grande 
vernios, estão na memoria de todos os vergonho- | maioria. | 
sos feitos de 1870, que,  inutilisando para longo — Na Suissa abriram-se no dia 1 do corrente 
e A : r d - [28 camaras federses na cidade de Berna. E'a ses- 

po certos estadistas, foram à vergonha de For ão ordinaria do estio. A ren ão d d 
tugal,e 0 flngello mnis cruel d'aquelle annó. O E ooieila a animada lucta Enio aê pa ar housita 

ovó que sabe tsár dos diréitos que alcançõa; O)os anti-revisioni lho: nácigfial doficou 
povo q : Peitos q 1 “Jos anti-revisionistas. O- conselho naciofial motneou 

ovo que nas luctas eleitoraes sale arRrad te RO-| como presidente Friederich, de Genebra, e como vi- 
remente contra q árbitrio da authoridade, e es- | te-presidente Wirthsand, de Saint-Gall, pertencen- 
olher deputadot que não sejam vis instrumentos | tes ambos ao partido revisionista, O conselho dos 
é maus politicos, esse povo Não se macúla com Estados elegeu para presidente a npptlos dp Zurich 
voltas, nem necbssita árriscar em combatas | revisionista) o para «vice-presidente, Kogvin (do 
mentos à vida é a liberdade : progride quoli- cantão de Vaud), anti-revisionista. | 
ianamente; e se algum dia parece vexado, op- |... 


—A imprensa estrangeira occupa-se da entre- 
fésso e abatido, é para mais nobremeriteé sema- ta eventual que terá lugar em setembro, na ca- 
estar à sá fgrandeta, 


pital da Prussia, uns dizem que entre os imperado- 
res dh Allemanha F da À tri e outros Ee entre 
Tis- | estes dous soberanos e mais o.da Russia. Se a en- 
que Dl tai for de todos os tres soberanos, fará cahir 


Je há à | A ela úuje focas as rupposições ans sé faz 
a foro cobas de  ástegurar a franquilidado | ma, chtrerita acparada dos imperadores da À 
a TARA - | - pit manha e da Austria, Em diversos cireulos politicos 

able. 4,4. pacha regular dos negocios ter | de eim hpnadera, be, a visi do impe a Fran- 

PARIO , 4 - : - cisco José como um tentativa feita, sob a inepira- 

Summa confianta ias inspirações interesseiras de | ção do conde And ? UÉ R 

Leto infinetites; Gujo Gn j info não vô além ção do conde Andrassy, chanceller do imperio aus 

da estricta e escura espera das vantagens pes- 


ue praúcam de harmonia com a justiça, € mais 
se distinguem pela abnegação do que pela avidez 
do mando, não só contribuem para a felicidade 


publica; mas tambem alcançam a melhor 
que Pin das agitações sociaes podem os par- 
rd 


tidos 
Às resoluções a que nos referimos são con- 
( RnF pao 0 olho historico, 


cordes em aconselh 

referindo-se á questão tributaria, pede a conyo- 
de córtes extraórdinarias para resolver im- 
portantes duvidas sobre diversas leis de fazenda; 
o centro reformista, não indicando claramente 
esse recurso, aconselha os povos a representar, 
e com muito patriotismo solicita dos seus correli- 
gionarios politicos o emprego de todos os esfor- 
ços para manter a tranquilidade publica; estes 


tro-hungaro, para destacar a Prussia da Russis. 
l E | Estas conjecturas são ainda confirmadas por um 
toa ; Seja cauteloso na execução R IS, em Vez | ertigo que o afhicioso «Lloyd., de Pesth, consagrou 
de ser À á prim ro à provocar résis nei 8, é pro- estranha politica do conde Andratsy, o silencioso; 
móver à anarchia legal; à nação, que recebe com | como aqua à folha lhechama. 
tanto affectoo augusto chefe do Estado, e mostra O «Lloyd» qua que a Áustria não quer  to- 


- | Mar ums attitud aggreasiva contra a Russia. Mas 
pr neo drag ra: gue pe a tm insinua pot outro lado que não faltariam pretextos 
ser es em s BÃ€S | bara isso, ninda que não fosse senão as agitações 


edidos; ouçam-n à O rei é os ministros, e inspi- que a Russia semeia entre os povos slavos da Ser- 
rados na gravidade das circumstancias, na delica- | bia, da Hungria eda Turquia, Se a Russia come- 
deza dos assumptos a examinar, no respeito que | gasse, então «a Anstria estaria no seu posto», diz 
devem á lei, e nos deveres que teem a cumprir, fa- | & folha de Pesth, e todas as potências tomariam 
cam o que a sciencia e a consciencia lhes dictar. | parte nesta grande lucta, porque se tractaria de 
| | | rei uma ; a; PRO don HartarRa TA epropa Sivi 
EPE isada». s serie de amabilidadesd'es 
Revista da política externa genero irsidas Russia, o «Lloyd» termina assim: 
"De Hespanha communica o córreio notficim de 


«Se em Berlim se adoptassem resoluções de um gra- 
dous factos unicos Que mereçam menção n'esta chro- | ve alcance, se se fractasse de uma alliança ou de 
nica estrangeira. E' um d'elles a medida tomada 


uma coulisão, não seria dirigida contra a Russia; 
pelo governo.de prorogar os orçamentos vigentes | procurar-se-iã sim trazer esta à uma politica páci- 
na actualidade até que as futuras córtes regulari- | fica, e pôr as tendencias d'esta grande neção de ae- 
sem a situação economica. O ontro foi um acto de cordo com as condições da paz europeia.» Como 
justiça praticado com às municipalidades e deputa- | será interpretada esta linguagem enygmatice em 5. 
ções provinciaes arbitrariamente enspensas pelo mi- | Petersburgo ? | | add 
nisterio anterior. Um decreto publicado na «Gaze- O que é certo é que em Vienna 0 artigo do 
ta» de quinta-feira manda que esses corpos electi- 


«Lloyd» produziu grande sensação e que muita gen- 
vos assumam novamente as suas funcções. 
bre & campanha eleitoral que vai abrir-se no 


te viii n'esse escripto uma provocação & Rustia. Em 
sisinho réino.pouto ou nada temos que acrescentar 


Berlim tambem o commentaram um pouco n'esse 
sentido, é algumas folhas prussianas pretendem que 
nó que já havemos dito. Todos os partidos, com ex- 
vepção do carlista, sé preparam para a lucta, mas 


o principe de Bismark impelle secretamente a Aus- 
aquelles que moetram mais ardor são sem duvida os 


tria a uma guerra contra a Russia e que dará de- 
pois a esta ultima carta franca para decepar o im- 

republicanos moderados. Ferveih as reuniões, cru- | perio dos Happsburgos, depois de ter tirado, com- 

zam-te as circulares, não se descansa um momento, 

e é de crer que tantos esforços tenham bom resul- 


prehende-se, a sua parte. Entretanto, é como para 
tranquillisar 4 Russiá sobre as suas intenções, O 8 - 
tado, pois o partido republicano é sem contestação | verno austrinco envia a 8. Petersburgo o archidu- 
um dos melhorem, ou talves o!-melhor orvâniaado: | que Guilherme, chefe da ártilheria, para agaistir Ás 
que reinguna sessão del do corrente da assembleia | Muitos jorndes o is de. Berlim 4hnun- 
nacional, exactamente no dia em que se deu conta que « 
& cnmara do tractado recentemente concipido entre | temburgo renunciára aos seus direitos 6 pretenções 


-—— 


ciaram ha tempos que o duque Frederico de Augus- 
o chefe da republica e o imperador da, Alemanha | sobre o Schleswig-Holstein. O duque pretendente 


| : Mindiiiada : 


” + ... . bo 


KA a 04 Ema TOA DRA Td aah cu dons NR 
noute. Até ámanhã, Marcella; adeus; Clarisse, | elle e Clarisse havia, pois, segredos, indicativos 
adeus. E saiu apressado. Sua mulher e filha pas-| de falta de confiança. De quem seria a culpa? 
saram pafa a sala, .onde a conversa se manteve | De Clarisse por cérto. Assim o devia Marcella 
aj O tp ge estiveram de pé, | acreditar pelo respeito devido a seu pai. A vida 
até que a firiál Clarisse e Marcella se acharam a |commum e a educação collegial tinham modifica- 

o MET po Agir do a indole natural da joven; as suas desconfian- 
| XXI . ças de aldeã haviam-se convertido n'uma reserva 
Ra 1 q que nenhum espirito justo poderia condemnar. 
| CORAÇÃO DR MAI ão era mentirosa nem hypocrita, mas aprênde- 
— Clárisse é Marcella ólharam ama pará à outra, |ra a reprimir suspiros, à compor as feições, a dis- 


daixaram os olhos, tornaram-se a olhar e báixa-| simular os primeiros impulsos, a modular as in- 
r 


dinda uma vez ds olhos. Marcelfa não os tr- | flexões de voz e a exaggerar a discrição, como 
gueu mais. Chegada n'aquelle momento de via- | cousa indispensavel. Uulisou, pois, toda a força 
gem, não tinha alli á mão um bordado ou uma |da sua vontade no empenho de não commetter à 
costura côm que disfartar ficoi, pois, imovel. | menor indiserição. O que havia ella então de di- 
N longa permanencia no convento, as condémi De e |zer? Depoisde ter felicitado suficientemente a 
exemplos das suas jovens amigas, tães como Lau- | mãi de Gilberto é Leoniá com respeito às suas 
ra e Suzana de Beauval, assuas mysteriosas rela- | bellas disposições, depois de se ter mostrado es- 
ções com Pedro Paulo, tudo isto contribuira para | pirituosa ejovial durante e depois do jantar, en- 
a tornar, arudento, acabando por se habituar a dar | tendeu poder continuar a reflectir sobre, O seu 
apreçô a todas às circumstancias exteriores. Uma | procedimento até que lhe fosse permittido reco- 
sombra, um olhar podem denunciar um sentimen-| lher-se ao quarto. : ramps 
to; um gesto é muitas vezes mais indiscreto do —Indubitavelmente—disse comsigo Clarisse, 
que as NÃO rias palavras: Marcella sabia istó por | consternada—sou eu que tenho a romper o si- 
eepêrtpiici, certificoussê de que o transparente | lencio, visto que Marcella se conserva ealada, 
do candieiro projcetáva na sta direcção umasóm-| | —Se ella me fallar, responder-lhe-hei; se me 
bra que permitia encobrir à sua physionômia e |der ordem, obedecerei—dizia comsigo” Marcella. 


intencionalmente tomára aquela posição: conven-| —Póde observar-me à vontade, fue não voltarei| 


cia-se de que a madrasta estava anciosa de a-co-| os olhos para ella: não devo fixal-a com a vista; 
nhecer a fundo e ella estava resolvida a permane- | pareceria importuna, Área | 
rimpenetravel; estava decidida a guardar to-| Clarisse proseguiú nas seguintes reflexões: 

dos os seus segredos por alguns mezes ainda, isto — Que pena-não ser eu sua midi! Sinto-me 
é, até á maioridade de Pedro Paulo, porque en-|attrahida de ella pela mais sincera sympathia, 
tão, como o tio Gervazio dissera o cem vezes re- | mas não tenho confidencias a fazer-lhe; receio di- 
petira, Pedrô Paulo devia vir à Pariz em busca de | minuir, por alguma revelação inconveniente, o 
sua irmã Clarisse. Bem onge de quérer, cômó| respeito que ella deve ào pai: as mágoas do cora- 
seu pai Pp? acanhadamente nam circu- | ção derramo-as eu no de menia, que é bem me- 
lo di repnghantes ystérios, desejava ardefité- | nos minha mãi do que eu o sou d'esta creança! 
mente sahir de taes dificuldades por meio de uma Dosgraáçadamente, não me atrévo a fazer-lhe per- 
confissão. franca e completa, embora, com isso ar- |guntas; tremo de renovar as scenas de outro 
riscasse a felicidade. de toda a sua yida; mas, in-|tempo! | ideod anirg] 
felizmente, convencera-se de que era indispensa- | —Ah! so eu fosse sua filha, —proseguia Mar- 
vel esperar. . eres cella—já Fa la à seus pés e dir-lhe-ia, cloran- 
Eae Ela não. jgnorava que Epa casára segun- | do: «Amo Pedro Paulo e quero ser aldeã como el- 
da vez sem dai conhecimento d'isso a Coréntina [le o é! Não me induzam tão cedo a apparecer na 
e sem dizer aos paes de Clarisse que era viuyo. | sociedade; não reeeiem que eu tenha inveja da 
Tinham-o censurado muitas vezes na sua presen- | melhor sorte de meu irmão e irmã! Gervazio ago- 
ça por estes motivos, os quaes deram que. fazer [ra está bem certo de que foi sempre mais feliz 
à sua imáginação. Corentina rétommmendára-lhe [do qué seu irmão José! Corentina teve o cruel des- 
toda à prudencia em tado quanto podesse ter re- engano de E Joanna Marcella, minha infeliz 
lação com antigas e a jornada da |mãi, teve 0 peior quinhão na sorte» 
Bretanha a-Pariz, Emiliano, que ella, apesar do] —Ella tem a mesma tenacidade de seu pai! 
amor filial, se viu obrigada a estudar, mostrou-se | — pensava Clarisse— Como elle, occulta os pen- 
Enios e as acções!..Oh! meu 


frivolo, volúvel, banal, isto é, inteiramente dife sameritos, Os desj 
rente do pai que ella desejára ter. Clarisse não | Deus, quê hei-de fazer? Que. | 
era suá Mãi, hd cit madrasta, é a tam-| para à tornar expansiva commigo? À infeliz crean- 
bem ella tinha necessidade de à conhecer à fun-|ça não tardará. a soffrer muito por falta de al- 
do. Se Clarisse tinha previsto muita cousa, tam-|guem com quem desabafe! 

bem Marcella não estaya menos precavida : não| Ao mesmo tempo que Clarisse assim medita- 
lhe haviam esquecido as instrucções de seu, pailva, Marcella confessava a si mesma que sua ma- 


Pd 
e 


as (md | 


azer? Que meios empregarei|' 


| 


PROPRIETANIOS E. C. DE MIRANDA c M. E, CARQUEJA 


- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Anmuneios 8 correspondencias, cada linha (typó dorpo reis 
Repctioenbam como ay publicações litierarias as | 


º f 
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vive ha muitos annog na sua grande propriedade de honra menos as illustres damas portuenses a coad- [te-pio de Credito da Associação Indus- 


Princkenau, na Lusacia prussiana, aonde se occupa 
da agricultura, Pois bem, por uma carta publicada 
em duas fólhas, ácaba 8. A. de detlarar que não re- 
muncia a nenhum dos seus direitos. Para germani- 
sar mais promptamente os infelizes habitantes, di- 
namarquezes do Schleswig, o ministro dos cultos da 
Prussia acaba de ordenar que a lingua allemã seja 
a unica empregada nas igrejus do ducado, Ha mui- 
to que o governo prussiano tinha ordenado o mess 
mo com relação ás escholas. | 
O 
Insurreição earlista 


A «Gazéta», de Mudrid, de quinta-feira, Jimi- 
ta as suas noticias ofliciaes sobre o movimento car- 
lista nos distrietos militares das provincias Vascon- 
gadas, Navarra e Castella a Nova. Os outros dia- 
rios de Madrid consideram já um facta a pacificação 
das próvincias do No te, á vista das noticias da fo- 
lha official. Na Castella Nova e na Andaluzia eram 


numerosas as pererentações de fneriddos, phone | 


Cata 


do-se a indúlto. unha, onde já ha tropas 
suficientes pará perseguir os carlistas, não houve 
feito algum AE. | 
Eis as noficias da «Gazeta»: | 
«Provincias Vascongadas e Navarra. — Alcan- 
çada e batida ante-hontem em Iginhabara é serras 
immediatas a erram Velasto por uma columns. 


de caçadores da Havana, dispersou-se em grupos 


depols de duas horas de fi deixando no campol | , A | 
Do inittod é Medo od SS SEL ARA É dio tarde, andando a trabalhar norio, sob uma pran- 


alguns mortos e feridos, eem poder das tropas dous 
prisioneiros. . Ê | a 

“Depois d'este encontro póde-se considerar dis- 
solvida a dita guerrilha; o mésmo se póde dizer da 
de Gotirima, que está reduzida, em consequencia da 
perseguição que tem soffrido, a 20 homens, O gene- 
ral em chefe elogia a actividade das tropas n'estas 
bperações, que deram tão feliz resultado, e muito 
especialmente as columnas commandadas pelo” bri- 
gadeiro Primo de Rivera e o coronel de Arno, con- 
siderando já um facto a pacificação da Navarra e 
das provincias V pesam a À 
| As Apresentações a indulto continuam, tendo 
havido n'estas djs QL horas 38 em Alava e 45 
em Navarra. A policia francêza interna os carlistas 
que estavam na fronteira, : 

Castella Nova. —São muitas as apresentações a 
ndnlto na provincia de Toledo e na Andalusia. Sa- 
Remo que está reduzida a 14-hgmens & guerrilha de 

randa.» 


Os bailes em honra de SS. TÍM. 
—Na Assembleia e no Club Portuense trabalha-se 
activamente nos preparativos para os bailes que 

s direcções d'aquellas duas casas resolveram of- 
erecer a SS. MM. O da Assembleia terá lugar 
âmanhã e o do Club effectuar-se-ha na quarta-fei- 
ra proxima. No Club algumas dassalas foram for- 
peles de novo a papel e guarnecidas de frizos dou- 
rados. 

Dividendo.—Principia na proxima quin- 
ta-feira o pagamento do dividendo do 1.º .semes- 
tre do Banco Alliança,.o qual é de: 4 p. c. do ca- 
pital desembolsado ou de 2400 réis por acção, 

Juro das inscripções.—O pagamento 
do juro das inscripções na alfandega desta cidade 
po refiçade desde ámanhã as relações até n.º 

Digna' cofriimeéemoração. — Sabemos 
que um cavalheiro desta cidade, antigo liberal e 

m dos que militou no fiemoravel cêrco do Por- 
0, Do qual prestou relevantes serviços à causa 
da liberdade, promove uma subscripção en- 
tre as senhoras das primeiras familias para commeê- 
imorar o anniversario da entrada do exercito cons- 
titucional no dia 9 do corrente. Consta-nos que 
este cavalheiro projecta, com a annuencia dos subs- 
eriptores, dar um abundante jantar n'esse memo- 
ravel dia aos prêsós recolhidos nas câdeias da Re- 
lação, distribuindo igualmente pelos mesmos o di- 
hheiro que sobrar depois de paga a despeza do 
jantar. Sabemos que à subscripção já attinge uma 
jam, anmarior ADtAARAD Onpós< dos dotes que 
inenos ennobrectem o seú coráção, aberto a todos 
Os sentimentos generosos. Se é honroso para 0 
seu promotor o exito de tão nobre empreza, não 


— Sinto.» por ella inexplicavel sympathia, re- 
ceio-a tanto quanto a estimo, à cada instante que- 
reria lançar-me nos seus braços! Que illasão se- 
rá esta? Parece-me divisar nella como. em. Gil- 
berto o quer que seja-do sorrir amigo e delicado 


de Pedro Paulo. Porque determinou o destino]. 


que ella seja filha de uma titular de Pariz? Uma 
senhora de tal nascimento acharia ridiculos e lou- 
cos 0 meu amor, e projectos futuros, é estou 
mais que certa de que os combateria! A filha de 
seu marido aldeã! A irmã de seus filhos trajar 
saja de burel, touca bretôa é tamancos ! Tudo is- 
to lhe pareceria monstruoso! Além d'isso, meu 
pai tem já tantas prevenções contra os Roverins 
e contra todos os habitantes de S. Lopo, com ra- 
ras excepções !.. 

— () que hei-de dizer a Marcella? Fallar-lhe- 
hei em bordados ou em musica ?-—interrogava-se 
a si Clarisse— Poderei eu, porém, dirigir-lhe 
banalidades, quando o córação me pede que lhe 
diga: «Abre-me a taa alma, minha filha! Ama- 
me não tanto como a teu pai, a teus irmãos, a 
Corentina e aos filhos d'ella; menos ainda que a 
qualquer outra pessoa, Marcella, mas concede-me 
um lugar no teu coração, embora seja o ultimo ! 
e a o recuses, porque eu amo-te do fundo da 
alma 

Quanto mais o silencio se prolonigava, menos 
a se sentia Clarisse de o romper: Por ul- 
timo levantou-se, encaminhot-se vagarosamente 
para o piano, esse mesmo do qual Pedro Paulo 
encontrára recordações ao ler as memorias de seu 
pai; depois, como costumava proceder nos seus 
momentos de amargura, assentou os dedos sobre 
o teclado e as cordas tangeram. Então Marcella, 
cuja imaginação se exaltava, reconhecendo que 
estava em lucta com Clarisse, dizia comsigo mes- 
ma: , | RIOS 4 
Mas minha avó, senhora, não era marque- 
za nem condessa; eu não ténho nas veias sangue 
de Lersant! Isso é bom para Gilberto e Léonia! O 
seú amor-proprio sente-se perante a ideia do que 
seus filhos tenham uma irmã aldeã, mas que me 
importa, se su ni é condessa? Melhor para ella 
e para sil A mulher de Nicolau Farôn era aldeã, 
a mãi do doutor Durantais tambem. era aldeã, 
não se dedigaarira pt, e Joanna Marcella, .que 
repousa ém Montmartre,nasceu igualmente aldeã, 
bem que-ao tempo dá sua morte se achasse ele- 
vada à posição de dama pariziensee usasse o mes- 
mo nóme que à senhora! opa é 

Marcella, immovel e occultã ná penumbra, 
córava ao pensar assim e teve pejo do séu árre- 
batamento imaginario. e 
-—A orgulhosa, a má sou eu agora!-—pro- 
seguia Marcella em seu monologo — Sou até 
injusta, porque não sei ainda qual será a respos- 
ta de Clarisse, se eu lhe revelasse os meus dese- 
jos, osmeus votos, os meus sentimentos! Ella dis- 
se-nie, teii-m'o repetido cem vezes EE escripto, 
que 0 seu maior desejo era ver-me feliz, Que mo- 


'binando harmonias arrebatadoras, 


juvação que lhe teem prestado para-que ella seja 
a mais sublime commemoração de uma data so- 
lemne pára o-povo portuguez. aqi» 
- Festejar o anniversario de um acontecimento 
lorioso que tão intimamente se prende com a li- 
rdade d'esta terra, fazerido por mitigar ásamar- 
guras dos que jazem no captiveiro, é um honroso 
preito á liberdade é uma homenagem digna á vir- 
tude qué a religião christã santifica como a“pri- 
meira. . 2 
Subseripção. —A subscripção aberta em 
casa do snr. Joaquim Pinto Vieira da Fonseca na 
rua das Flores n.º 109 a favor das familias dos 
pescadores que pereceram na barra do Douro no 
dia 26 de junho ultimo continuará ainda aberta 
por mais alguns dias. A sonima já sabscripta ele- 
va-se a'cercça de 1508000 réis. ttf. 
Distribuição de vestúarios.—De- 
vem âmanhã distribuir-se na igreja da Misericor- 
dia 6 vestuários completos a igua numero de mu- 
lheres pobres, em cumprimento do legado insti- 
tuido pelo falecido bemfeitor daquella casa,.. o 
str. Francisco Roberto Simões. Ás contempladas 
deverão assistir ao officio que por alma do: mes- 
mo bemfeitor se rezará ná referida igreja. 
Soceorro a tempo. —Ante-hontem de 


cha de pipas no sitio do Caes das Pedras, em Mas- 
sarellos, onde está ancorado 0 lúgre «Rio Gran- 
de», Joaquim Pereira da gi + morador na viella 
da Lomba, freguezia do Bom 
outro companheiro de 18 annos, os quaes se oc- 
cupavam na pintura do referido lugre, aconteceu 
vifar-se a prancha e cahirem ambos ao rio, 
O rapaz ágarrou-se a um cahique é foi logo sal- 
vo, porém Joaquim Pereira mergulhou, é metten- 
do-se debaixo do prancha não foi visto durante al- 
gum tempo. Âo cabo delle, como apparecesse es- 
Rn redo adiante pa do nn ço im- 
mediatamente a.0 bote o piloto, do lugre, o 
ent: Manoel da Silva Loureiro, é indo ao encon- 


ro do pobre homem, agarrou-o pelos, cabellos e. 


vou-o, A este soccorro deveu a vida este infe- 
iz, que tão proximo esteve de à perder... 

Cónselho de distrieto. —O conselho de 
districto na sua sessão de quinta-feira ultima tó- 
mou as seguintes resoluções: 
| — Foi dê parecer que estavam no caso de ser, ap- 
provadas as seguintes posturas: da, camara muni- 
Pra Maia para a-derrama da quantia de réis 


do Estado sobrê os parothianos da freguezia de 
Guifder; da mesmã câmara inúnicipal phrh d detrá- 
à da quantia da 428410, va razão de 18 p. es; so- 
re os parochianos de Villa Novada Telha; da ca- 
mira manicipal de Paços de Ferreira para a derra- 
ma da quantia de 758930, ria tazão RohRP- y sobre 
Os parochianos da freguezia de 8. Kins de Ferreira. 
Foi igualmente de parecer que.estavam no caso 

de ser approvadosg os seguintes orçamentos : 2 
 Felgueiras—Da confraria da Senhora do Rosa- 

rio, da freguezia-de Lagares. . | 

* - Louzada—Das confrarias ao SS. Sacramento, 
da freguezia de Covas, e das Almas, da freguezia 

de Santo Estevão de Barrozas. | 
Marco de Canavezes—Das confrarias do SB. 
Nacramenta e da Senhora do Rosario, da freguezia 
e Thuias, e do Senhor dos Passos, da freguezia de 

Alpendiurada. | | 

Paredes—Das confrarias do Menino Deus, da 
freguezia de Aguiar; da Senhora da Conceição, da 
freguezia de Besteiro; das Almas, da freguezia de 
Sobroza; de Sant'Anna e Almas, da freguezia de 
Castellões; da Senhora da Esperança e Almas, da 
freguezia de Gondalães; do SS. Sacramento, da fre- 
guezia de Lordello; do Senhor do Bom Despacho, 


da freguezia de Sobreira, é da Senhora da Concei-|. 


ção, da freguezia deSabroza. |. 

Penafiel — Das confrarias do SS. Sacramento, 
da freguezia de Boelhe; do Subsigno, da freguezia 
de Lagares; do SS. Sacramento; da mesma fregue-. 
ria; da Senhora da Piedade, da freguezia de Pena- 
fiel, e da Ordem Terceira de Nossá Senhora do 
Caymo, idamesma frocuegia. 

Santo Thyrso — Da confraria do SS. Sacra. 
mento, da freguezia de Lamellas. 

Bairro oriental —Da confraria de Santo Anto- 
nio e Almas, da freguezia dê Paranhos, e do Mon- 


lo +. 


” 
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tivo tenho eu para não à acreditar? Para que hej- 
de suppor que ella se interessa por me privar da 
felicidade? Ora aqui está o resultado: para ser dis- 
creta torno-me cruel! Sou uma ingrata, não tenho 
razão, nunça a tive! q 
O piano resoava sob o impulso de Clarisse, a 
qual tirava delle sons maviósos: é tristes: a sua 
melancolia reproduzia-se na mais sentida e sensi- 
bilisadora harmonia. vt Ag | 
—Marcella, Marcella, consente em serês mi- 

nha filha!-—dizia e repetia o seu coração. 

| A! porque não havia ella de ser minha 
mãi?—respondia o coração de Marcella, 
Emiliano, -Gervazio, Jacques Morgan, Pedro 
Paulo, todos os que ella amava, sem exceptuar à 
prudente voregina, baviam contribuido para a 
reserva de Mafcella, a qual pratentára portar-se 

ara com Clarisse como a mais submissa das fi- 
Ilhas, mas isto não bastava para aquella a quem a 
expertencia da vida tão cruelmente elucidára; ella 


queria conquistar a sua confiança completa. D'a-| 


qui se originou à lucta no meio dos mais puros 
sentimentos, Clarisse continuot a fazer vibrar as 
cordas do instrumento, que produzia sons angeli- 
cos como os votos que ella formaya. Marcella vol- 
tou-se, escutou é estremeceu : o poder da harmo- 
nia tranziu-a. Clarisse viu os seus grandes olhos 
azues fixados sobre ella com um mixto de, admi- 
ração e de doçura, Aquelle olhar inspirou-a; com- 

entoou com 
voz plangente uma eapegie de hymno ou cântico 
rimado que o conde de Lersant lhe offerecera dias 
antes do seu casamento com Ismenia. À” propor- 
ção que Clarisse proseguia no antico, Marea 
encaminhava-se para O piano a passos subltis, já 
profundamente commovida é sem despregar os 
olhos de sobre Clarisse, cuja voz, mais firme en- 
tão, se desenvolvia com a maxima amplidão, . 

- Em frente So ana, havia um.es; lho, no 
ral Liane, viu Marcella enxugando as agrimas, 

loura joven, que se aproximava, ja a palpi- 
tante, (pareria escutar uma me eleste, esta- 
var 


odi 

rante de belleza: o. bao dos seus ge- 
erosão sentimentos | extremava-se notavelmente 
de todas as ideias reservadas, envolyendo-a n'úma 
aurea brilhante. Marcella depirAva ps phrases 

e Clarisse, que cantou o estribilho com. infinita 
doçura e prolongou O rittornelo, dispondo-se as- 
sim para dar à ultima estrophe uma expressão 
mais profunda e sentimental. A terceira copla, 
constituindo exelusivamente, o panegyrico de, Is- 
menia e narrando a sua generosa acção. de ado 
ptar Clarisse como filha, tinha certa pralogia ca 
a actual situação de Marcella n'aquella casa. Des- 
de Os primeiros versos d'aquella copla começou a 
eniAr a commoção da joven e. por tal modo 
se desenvolveu, que, quando o cantico estava pro- 
ximo a terminar, Clarisse emmudeceu e Marcella 
desmaiou. Então as apo ambas encontraram- 
se: a filha de Emiliano reclinou a face sobre 0 
rosto da madrasta e inundou-lh'o de ardentes la- 


m, de 50 annos, e | 


na razão de 13,517 P: o das contribnições | F 
n 


tejal; tivos ao anno economico de 1872- 
1878. 


“Fonte de parecer que estava no caso 
de serliy o orçamento da efimara munici- 
pal do de Villa do Conde para o corrente, 
Dea o essa A abs E RR 

1 contas das seguintes conirarias: 

Mosigno, de Gemúnde e Senhora de 
Rosfnicirá, relativas ão anho economico de 


- Bental—Santo Ildefonso, da fregua- 
ziá-déome, relativa 26 anno economico de 
IBtosasIibsbrcua > sb omizomy .esigon 
o Apdeliberação da camara, municipal 
de Sany tomada em sessão de 27 de junho 
ultimanatir da seção, de nunciação du no- 
vá obrda contra José ernardes Monteiro 

ulhetros. E ras 

Aydeliberação da mesma câmara pa- 
ra fazein do municipio o fornecimento de 
gaz e mará a illumindção publica. 


, 


o 
o 


Apdeliberação da camara municipal 


de Lomada em sessão de 25 de junho ul- 
timo, surematação dos impostos munici- 

aces, É 
é | Apdeliberação da camara municipal 
de Sanytomada em sessão de 20 de junho 
ultimogr por administração o concerto da 
pontó rio Ave. | 1% 

Apdeliberação da camara municipal 
da Pongim, tomada em sessão: de 10 de 
abril uia contrahir um emprestimo da 
quantiy) 5000 réis, applicada exclusiva- 
mente “ção do matadouro e do mercado. 

“— Aporçamento geral da camara muni- 
cipal. dpára-o corrente anno economico 
de 1872-L > obysmal * | 
“vApreonta da camara municipal do 
concelidomar, relativa ao anno economico 
de 1867. | as 

FJenitos. —Foi hontem julgado no 
tribundistricto o rém Arsenio dé Souza, 
bro no largo dos Loyos, aceu= 
sado do offensas corporaes e ferimentos 
feitos mdo sor. Braz Antônio Fernandes 
Junior.o snr. dr. Costa Rebello, delega- 
do 0 silacedo, advogado de accusação: 

dr. Alexandre Braga e de defe- 
za O smncisco de Paula, escrivão o snr, 
Santos:cs sirs. Antonio Pinto Moreira, 
Antonio do Couto, Frederico Augusto 
Vascorimeida Pereira Caldas, Joaquim 
da Silvsães, Anfonio Dias Guimarães, 
Joaquitio dos Santos, João Antonio de 
aria, o Veiga e Antonio Faustino de 
Andradedeu o crime. por provado, sen- 
do o rémado em um mez de prisão cor- 
receioius de multa, a 500 réis cada um, 
e mais sellos do processo. 

» A'mmem ser julgados no tribunal: do 
1.º distrínal os réus Rodrigo Antonio dá 
Silva; bos Maneel e Antonio, accusados de 
teremide da Cavada, na freguezia de 
Folgozáho de Vallongo, e furtarem uma 
porção do valor de 285400 réis. E” juiz 
0-snr; dRebello, delegado o. snr. Xavier 
de Limáio o sor. Villa Nova. 


Moreal de Santo Antonio. 
—Duraraána finda em 3 de julho o mo- 
vimentol'este hospital foi o seguinte: 

- Exisdoentes— Entraram 136— Sahi- 
tam 103ram 8—Ficaram existindo 491. 
—Nã enhomopáthica existiam 39 doen- 
tes—En:- Sahiram 10—Falleceram 2— 
Ficaranio 36.-— Na enfermaria da cadeia 
existianes—Entraram 3 — Sabiram 3 — 
Ficaram «7. 

O todos-doentes que ficam existindo 
em todamarias é de 534 doentes. 

"Na semana consultaram no mesmo 
hospitalrítes, dos quaes 447 em medicina 
é 158 ex, importando os remedios que se 
aviaramT8O réis. ari 
Igreja Eta Sipuercor turma nie par mine pros 
cissão dea esperança de que SS. MM. 
visitemareja. 

KHerto. — Recebemos a seguinte 

a. ” a 


grimassim que na sua primeira entrevis - 
ta as lag Clarisse haviam banhado a fron- 
te da crseide. Esta communhão de pran- 
to for sesoluços, que se prolongaram, 
até E proferida uma phrase: 


Nil-=balbutiarâm duas vozes com 
igual mei! | 

gre code Marcella—bem vê que 
a estimorente! Não é debalde que o seu 
coraçãotenteia! Oh! como são sensibili 
sadorasz e a sua poesia! As angustias de 
orphã quã soffreu acaba de as traduzir 
com tddencia de um-coração de mãi! 
o —hos — disse Clarisse — foram-me 
dados qirde Lersant, Procurei muitas ve- 
zes adaps musica -e foste tu que m'a ins 
piraste! | ni erry 
“+ -Eominha” mãi?—ijnterrogou Mar- 
célla; abrainda, | 
- E emajoelhou-se-lhe aos pés, erguens 
do paraibos-scintillantes. e -humedecidos 
de lagrim | 

— Njondeu Clárisse-=não foi agora: 
foi norte que tu me repellias!.. Esse 
tempo, passou, graças a Deus, que se 
amercenhãos ! Serei tua amiga como Co- 


rentina;, tanto como mãi! Sê para com- 


migo om para com a condessa-de Ler- 
sant! Húdos os meus segredos e eu não 
lhe oteuior dos meus pensamentos, e, se 
algum julguei dever occultar-lhe, foi 
porquea «hoje d'ella, receiavá causar-lhe 
tristeza estás na casa de teu pai, tu vi- 
ves codurcella, tu não és orphã e eu sou 
a espostiano, e, se me não parecesse um” 
arrojo, sceiasse ser ingrata, diria que te 
quero sola) a nobre Ismenia sempre 
me tema mim, y 4 
Nadesenganava Marcella de que sua 


madrasta não filha de Ismenia, é Claris- - 


se; cony»que Marcella conhecia toda a 
sua histose lémbrou jámais de a esclare- 
cer sobra nunca julgou ter confidencias 
a fazer,ia no desejo de às receber, € tão 
terna gratuação das suas palavras, que 
Marcellgando as lagrimas, exclamou em 


« .» 

No momento, porém, entrava na sal 
Emiliane. foi a sua alegria encontrando-as 
assim dedas, contemplando-se, enlevadas 
uma narfando de venturas, a patentea- 
remsemas emoções do coração: rendeu 
graças muito expansivamente e bemdis= 
se-as conrte; mas, aa fim, acabava de 
obstaramptora revelação, prestes a sahir 
da bocciiz Marcella. 


| (Continga.) 
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cartado snr. coronel commandante do regimento | Caminha recahiu nos seguintes individuos : tas. E E - ; a 

o car 3 À s individuos: prove- director das obras'fas, trabalha activamente David Ramos, Joaquim Peres de Souza, José Si] , leia 
e Ripa | Cs fercando Joaquim de pouza; escrivão, Anto-| no estudo das referistações. * | Sertori, Jesuino de Castro Rego, Antonio Marian: ES PAS para vei y Pncomunêndas; idem, hiate Novo Feliz de Fão, las- 
1.º 146 do ça en Lido nO aupplemento 80); a mezarios: João José de Almeida” Candido|.. —, ara a irecepeshoje a el-rei preparam-|no, Manoel de Bilva Monra, José de Almeida Bran. e a Bernardo Caetano da Silva, alino- [tro.—Sahidas: Porto, hiate Victor Hugo, pedra; 
Eno: ua Corrosnondesdia na ar br Pad c Victor Sant'Anna Pereira, Bernardo José de Al. |Sê OS festejos de quos dado noticia. Às ruas [São 2 Oliveira Galiano, Eduardo da Motta Ri- anos fts É RENA no Porto, chamou dous vete-| Vi Rap Conde, hinte Nova Esperança, dita; Os 
dirigida em 29 do mesmo mes, que só depois do jar, | neida, João Antonio Pedreira de Brito, José da [do Bomfim e Santo so acham-se adornadas | qo ao» Menos) Jos Martins, Jodo José Ribeiro, José [50 gervico de 8: MEL ser ae Como continuos, | Nmbrm, cabique Senhora do Rosario, sal; Terra 
tar do paço foram convidados os dous cllciass” da | Costa Pereira, Francisco da Costa Morcego, Fran- de mastros com bass. Defronte da rua do José Ribeiro Meahio a E A sé Bali FAS sm mitiva rante à sua estade E e pe Al q quaas ne fe, dito. - 
guarda, e não sendo exacta esta informação, per- | Cisco Liberto, José Maria Alves, Alexandre Affonso | Barros Lima ha um-<irculo formado por mas- | drigues Pereira. J 086 Balthidar RO- [brança quo teve SUE Cfotano E Es E E O EE À 
mitta-me V. que eu a rectifique, declarando que os Carrilho e Cofquiro José Esteves.» tros, tendo no centrudos com as armas por-| (287) maiores encomios, pois d'este modo indo eo: e do E Ec maritimo estrear 
ditos officiaes assistiram ao jantar, sendo tractados E O criados tugueza e italiana, igado por festões de mur- - carias circumstancias em que se achavam los ação a portos de Portugal 
iai com A maior benevolencia e urbanida- inca ne a e: fp lug e ee a to. No terreno forrpelo semi-circulo ha um Para o publico dous individuos, que ajudaram, á custa de mil fadi- ' RR 28 de junho, em Southampto | 
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controu alli em estado de prostração por motivo de 4, Santo Antonio desce para o circo estava illu-| conhora da Piedade cura. Antonio José da |” Porto, 25 de julho de 1872. » frade soco is Rec io SAE Pt a ai do para que o cabo telegraphico submarino. que 
doença Maria Joaquina, de -60 annos, a qual. fez | minada a balões venezianos, bem como as entra-| Silva Novo—juiz Brarescrivão Albuquerque. er, oa E . 8980 a 8400 | ha-de a a Europa ao Brazil, em vez de tocarna 
conduzir ao hospital da Misericordia, onde col Igas do theatro. Houve numerosa concorrencia de) Viunna. João Pete Faria Araujo e mu- o eua de Macedoo =" | Faria de Tah... /vevcil. «vivi 4540 S660) ilha de 5, Nicentô-como pretendo à ormnraga co 
pia pri ar hontem na Foz o sor. Ma espectadores é os ápplausos pp re Rae ae Pri Trem T as io a A do ra a que | Batatas (14,688 kilog.). ivo. 8860 à 4980] cessionaria ! Tinha, tóque ia I es ta NE » 
re É «O «Md "SM. e AA. vão hoje ás 11 horas e meia ou-| Caldeira, escrivão Cab: | enho presente a carta de v. exc.* de 22, a quem | = a | ntando com a importancia desta ultima. 

RAR Eine | “Valença. O curadal dos orphãos—e. Ma-| vou Geni ae com a franqueza e lealdade que me Azeite (por 25,44 litros)...» .....» 538750 a 35800 Ti cá a p 


noel Coelho de; Oliveira-e Souza, negociante Que | missa é var Alberto. | ; 
foi na praça do Rio de Janeiro. Os res ponsos de vir missa à capella de t arlos Alber 0 | ria Antoúia, viuva --Pimenta, escrivão Sar-| é própria, edito Cais Cs ag umas PARTE MARITI MA PSOE Consta que a To resentação (o; EO rn E 
sepultura ao seu cadaver fazem-se hoje á noute na E ad -| mento. mal alinhavadas considerações politicas. 4 o 11 | : .g | da binho” é cdr E: 
igreja dos Congregados. 0 |GHEGADA DEEL-REIE DOSENHOR| Porto. O M.P.-a Ferreira e marido —| Nas circumstancias em que actualmente está o " sn. diretor geral dos telegraphos e «ue este 
Principio de incendio.— Ante-hon- INFANTE D. AUGUSTO | juiz Silva e Souza, esdCoutinho. partido reformista no ie ras inconvyenien- Porto GS julho sm do E áo S Vive tia oUto onda pas 


a! eua pa | ifestação que possa conside- |. a 

tem às 10 horas da noute houve principio de jn- S.M.elreieS. A. o senhor D. Augusto) DITAS DAM RACIONAL tissima qualquer man) | Ma AO f E 

“ a * . . . so . . ars e - , * , »y - " , . á ; | azem para 0s po 

' arua do Bomjardim, | conselho Dinisr) Aveiro, A.'F. Niedro Augusto Rebello—| "ar-50 partidaria. ' a! ga -, |todos'os vapores que sa NT r 

dao RSA do ata e «de Figuei- pem como 08 e presidente do E juis Amaral, escrivãúro. Po | Os diberaen, do horto estto dGtando fofa E] LISBOA 12 dias—Hiate Cruz 1.º; mestre Pinto, |tos do Brazil e mais terras da America, muito 

redo, foguetejro. Felizmente, o incendio foi de Sã devem (BE DARIdO Hoje 6: agaad =P “Celorico de Basto. N.—c. Justino Gon- | Fenecionarios político-religiosor, QUe, contando, mais conveniente 'se torna ao commercio que alli 
Eb 


e de madrugada da Resoo | çalves. Pereira-—juiz:to, escrivão Albuguer- Ss jens tribalhos ocenltos, nó julgar fot pre AVEIRO 2 disgr>Histo, Erincipo Folia, mestiol so estabeleça uma poi A Rem 
sei | aquelecen- 


prompto extincto sem auxilio de soccorros -publi- | vindo pelo rig, chegando a Campanhã por volta ra leyantar, altivos, o collo, fundando n'esta cidade | your 
cos. Os prejuizos foram insignificantes. Jgas G horas da Gárde: Ei RA 8 convi Ny | tiras casa ou estabelecimento en iag is Rlaqmç | PN da SANIDAS Ego a mera Fan cam plsjamanio, vá 
ab de: alia faith a CUM ena Ra Rad AT OR. “| ciação penuinamente ultramontana, e empregando. Ta ; MRE “ AÇÃO: npnsimeiosg nincased UM 
Furto e prisão. —João Alves, de 20 an-lite feito a S.'M. pelo snr. barão dó Freixo, a se Figueira da Foz. P.—e. o bacharel.Joa-| os ça bio isido dn no cólE so:inaira des STAR tinto Carlos 1, y Cap. Velha vinho el Parece-me procedente à razão. Electivamen- 


nos, barbeiro; natural: de Chaves, morador nolnhora D. Mária Pia, os infantes e mais pessoas | quim Gonçalves Curallampos e outro —juiz |: atirado deirir ; - | cortiça. a, . Ê 
reira Figueira “morador na mesma rua, um relo-| Freixo. onde serão offerecidos aleuns refrescos a , “ Regoa. O M. P—tonio Joaquim Ferreira 'fcios tem custado. Quando. TOS; Ra e vw , dis ad Mind cado iria | o std A 1. A E) 
gio de prata e corrente de aço. A policia, tendo| SS. MM.'6 AA." Esperarão ahi tambem o real |—juiz Oliveira Baptietivão Sarmento. “* Raia e RPA Idem 7 »insláio eua ar ie ro Si & seram 
tido-conhecimento-d'este facto, capturou João Al-| viajante a camará municipal, e todas as authori-|. Mangualde. O Mb. 'o juiz dé direito —juis | Lo 4 revolução, coneitindo-o com doutrinas ultra- (ds 8 rosas DA MANHÃV IMUDICAÇÕES. ) egrap Px % ag desta pers 
ves e enviou-o para 0 juizo eriminal'do 1.º distri- | dades civis e militares. S. M. a rainha e os infan- Velloso, escrivão Conti À À montanas, deve considerar-se a liberdade seriamen- Fóra da barra ficam 6 hiates, 3 ao O. 3 no mittia ao commercio a transmi o.de espac os, 
cto. IS PSP 14") tes sahirão do paço depois das 4 horas da tarde |. -Villa do Conde, Barreiro da Silva — 6. ),; imençadá. Não duvidamos nem por um momen- 19. e um cabique no 8. 2 Co 2 À que ainda podessem ser levados pelos vapores 
Occorrencias policiaes.—Pela poli- em direcção a Cam pi à, havendo o projecto de, ER gula Abranches, escrivão que ag A pi a Pã e ES 
cia civil foram presos os seguintes individnos: em duanto el-rei não chegar. promover uma re- x 20 | e o ce) eia se uma linha entre 5. à €95. YICCNIO, DO-. 

p D em quanto el-rei não chegar, promover uma Te Chaves. O, M. Py-juiz de direito juiz | q prolongada. Até esta hora entraram o vapor ing. Zephyr e | rém isto dependia de despeza à que a empreza do. 

do 


Antonio Monteiro Pinto e Anna Emilia, por | cata de mulheres de Avintes, a qual à senhora D. | Leite, escrivão Cabral. DERA | del | ! | eza do 
desordem ; Maria das-Dores e Carolina Rodrigues, | Maria Pia é seus augustos filhos presencearão de| Rezende. Antonioda Crnz Mrgalhães — mantido EASOgIR ato do dos iz libera! pos & escuna ing. Lender. O leaphyr vem gndpaá cabo submarino de certo não quererá sngeitar-se, 
ã ] “policiaes. Por Ganéitás: do- x e. o juiz dê direito juvalt ivão Snr-| excellencia, que representa us Iúcias mais AVADÇA- | em 4 dias, com fazendas a D. M. Feuerheerd Junior) Com a communicação entre Lisboa e S.. e. 
por transgressão dos regulamentos policiaes. Por l uma das'janellas do palacete do Freixo. Supposto|<- 0 j Juvalhaes, escrivão Sor as de progresso deve tomar o primeiro lugar n'es-|g (Ga eg A. Miller & C.:,e a escuna Lender de nel CÊ 
infracção de posturas levantaram-se dous autos de que dinda hontem não estivesse definilivaniente| mento. OM! Pastá a ta cruzada santa.” 9” duda cast sa A esto SR Lda “Rio TAMERO C. Coverlty & C.*. cente póde-se maior para 0 Brazi 
Edy . | resolvido istô, têm-se como cérto que “sé yerifi-) Sorre O  ican aco Noronha da Cruz) “ro que devemos fazer, e L:mentamos profun: |Sabirum o vapor fr. Ville du Havre é “o hate Bia-/U0 sahe por exemplo d aqui no cia 
Serviço militar do dia. —Ronda maior | cará esta agradavel diversão em honra de S. M.| Si de Val ap aa Sebastião da | demente, permitta 'v. exe.* que lh'o diga, queocen-| mark O MO EST Dt pres carr (DOS, ni cera de o dous pe tres dias. s dk 
à ICã ua q iai sita A SOC 21 )BICUSTIS casu +» cononuipro oeRMB DOE f Debagtz 7 ats ' - pd na sil naçis ro = 
o um asp e dig E plage e AA. ; Esp SilvaiLima-—c. o. M, E; Borges, escrivão .Al- tro Feforraat: se tenha couacnEa arieradnda Á|, sm — | 3ú poa rá vondo se arara o AR, 
à istricto um su alterno de caça ores v e ao El-rei, 0 senhor D. Augusto e pessoas da co- buquerque. :, fugi ESA invasão reaccionaria que soittre a capital. Lo nosso O brigue ing. James Stewart, recebeu ordens e | legrapho estiver em 3. Iago, porq já $- 
2.º outro de infanteria b. A guarnição é feita por | mitiva embarcarão nó sitio “de Pé de Moura, dis-| *" proposito resulta contribuirmos para que se torne |navegom para o SO. kt vos uns + e |'sa regularmente por essa ilha aquelle vapor nem, 


infanteria 18. | tante desta cidade cerca de 20 Kilômetros, na | | CAPAS pot iso EM a | ride ) AM 
aa ) Aê: q f E ASTRA EMT ado € Rar | Luiz, e dar-lhe, considerado como a incarnação do | «Mo: “2 
Fallecimentos. — Falleceu ante-hontem | saleota real é em alguns escalerés da alfandega, "COMMICADOS dd aa (> EAR Pi ra Moniivela Meio aRtrAS bs UR Paquetes a sahir de Lisboa | | mica. o at pr 
r Pistas = PERES o | - MARANHENSE ing. em 9 de julhó, para o). A informação do snr. director geral dos teles. 
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em Vianna, na idade «de 92 annos, o'snr.-Manoel | governádos pelo snr. capitão do porto, escrivão e amor é veneração. Ji vê, pois, v. exc.* que deve 


José Rodrigues Couto. . . | outros empregados nd “capitânia, que para esse a Ea ceção | | parecer inadmissivel aos reformistas portuenses a' Paráre Ceará. | gre nio d | graphos foi remettida ao sor. ministro das obrs So 
- Em Braga falleceu tambem o rev. frei José fim irão esperar S. M. e A. aó referido sitio, se-| Nós abaixo assignnembros da commissão | ideia da representação indicada pelo centro refor-| DOURO, ing. em 13, para 8. Vicente, Pernam: | publicas e este resolverá o caso de accordo coma. 
Luiz dos: Santos Machado, capellão da real igreja guindo depois para Campanhã. Depois de el-rei eleita pelos moradores« de Santo Antonio pa-| mist, a qual evidentemente contrariava o seu in- buco, Bahia, Rio de Janeiro, Montey eu e Buenos- empreza concessionario.. 9 sento gal 
de ao Cruz, egresso carmelita e examinador! receber os cumprimentos dás authoridades e de |r* Si aihá dito, ipa nos fas- | tuito. Durante a visita do rei ás provincias do | Ares. ml rj) = Tem sido muito bem recebida a ideia da cas 
synodal. Rennes » che? descansar pór alguns momentos no púláceto do | tos da liberdade vimosstosos que álguns cava-) norte pomos treguas nas pequenas questões parti-| my mentó máritiúto de diversos | mara municipal de Lisboa convidar os moradores. 
- Em Vizeu falleceu ante-hontem à snr.º D. Ma-| Preixo, entrará, juntâmeênte com S.M. a “rainha lheiros do partido rofor pretendessem adoptar] darias, que de fórma alguma devem preterir a que) “4 «cs, “portós do reino + |da cidade para pôrem luminarias na noute de, TU 


ria Clementina de Almeida Oliveira Silva; sograle os é nas Cirroagens di casa T | como. filhas dn sua excliniciativa as expansões | de certo 6 a primeira entre as mais importantes—a Aeagro dm i que 
d This Pereira do SGT Seonter decidi 6 0s infantes, nas carroagens da casa reál, $é-| quo naturalmente irrordo todo à peito liberal da liberdade. BP pIPRa | Camínha É de julho “| do corrente, que é o-anniversario do desembarque, 
quella praça Lima & €.* vos Lim - Santo Ildefonso. Sânto Anifonio é Clérigos em puta) Cage ad rt PR ZA Se resormista tomara O Passo, 8. gos 08 | | Não.entrou nem sahiu embarcação ; A » * dei (UA 
dir Reta gaia PA Ntonio € Lierigos em | nhuma pessoa, à nenluvção politica, x nenhu- | partidos liberaes, se n'esta conjunctura fundar uma | mm 2 Entradas : Vi Rd into S/Paio, | Mesta capital, o, cuojicsosis com, ums o cui 
Em Lamego falleceu no dia 30 do mez passa-| direccão ão paco GDE TIS EMO 26 LIDO lima infdutncia" local: siodos ostide detéstábilo | issociadão TberklUeuio fin Beta lcom Hatof a rencêrol ! Idem 2—Entradas : Vianna, hiate 5. Paio, | , h 1 entrada gra 
do, repentinamente, o -snr: Pedro da - Silveira Seara AA A Ee ARROIO parir 7 ra Peti etestnam o | associação liberal, cujo fim seja combater a reacção | milho. —Sahidas : Figueira, hiate Estrella dé Cami-| -. Parece que n'essa noute haverá entrada gra 
Capa a o a y —No dia 10, de madrugada, el-rei partirá sia o bife vida poi amwin'e adoram |ai todo O transe: Mas venha n ideia de lá, do cen-| 1 EVasiolS ONO epa se rir ts rpm | UNA DO Passeio Publico, espectaculc Eua uo 
E tenente-general Bermardo:-da Silveira Pinto) Eis para Penafiel, devendo regressar na: tarde do'| tpaixonadamente à lis Comemorando o an-1 tro, para mostrar que o partido vive e tem quem o) “saem 3-—Não entrou embarcação alguma | lheatro da Trindade e grande illuminação na pras. 


alguma, | 


Me q mesmo dia,'a fim de assistir 4 noute ao baile ho niversario da entrada ereito libertador n'estn | dirija. O dia 9 de julho, anniversario da entrada do |aatidas = Rioneira: hi ii VASIOs ta - aan 
capitão de caçadores da. convenção de Evora-| Club)“ or METER 1) TA STO ETA cidade, não nos pômosryiço de nenhum pavti. | exercito libertador n'esta cidade, tencionam cele- Far Rua ra Ape Mitueira rebelgima Sau- sa e pe de obras ubli ao & po | 
Monte, tendo servido no. exercito  do-senhor -D. | .*'-Ny diá 12 de tarde terá lugar a ináugura-| (ºj Seguimos apenas ohlsos do nosso - animo, | bral-o aqui com festas grandiosas, e era dia, pro: | ande, pedra-—Não sabiu embarcação. algums. DO art fiacao ido aver feTaa 
Miguel. a Ro, cão dôs trabalhos do mho de fer d MI, Ho pois a dignidade, que hossuimos, absta a que | prio para se instituir q associação no Porto. já: pi SPO Agi abrir a api o projecto je amp ção do arco trium-. 
Noticias do reino. — Em diversos jor- | a a o. e A “SO e dá Tão umano o RR Ca io | Soy: exes julgar conveniente, digne-se tractar Figueira 1'de julho “| phalda rua Augusta. Segundo consta, tracta-se de 
naes do paiz encontramos as seguintes notícias: E Mr pl at será em 5. Roque da o an 06 tanta à nobpradação moral, que | este assumpto no centro, e dar as suas ordens. Entradas: Porto, hiate Felismino, vazio; Vian- diminuir O attico que assenta sobre às columnas 
esrdo * |mêira, por detraz da quinta do snr. Carneiro Ge-| com os manejos por verdidos e indignos da | º O Sa |. exca ete na, hiate Resuscitado, dito; Villa do Conde, hiate | que fazem parte d'aquelle arco, dando-lhe para 
prAGA—DO «Bracarense» de ante-hontem: | raldes. Somos tambem informados por pessoa fi- | politica militante confiva as 'crênças sinceras | ' O Po rotttoro =| Noll Esperança, dito. -Nião sahiu embarca do al. isso maior base. a fim de estar EM Droporcão« 
«Preparam-se imponentes festejos para'na se- | dedigna de que ha ideias de estabelecer à esta-|v dignas do maior respom é tanta a nossa fiu-|.; Por ultimo, cumpre-ma agradecer a V, à CODAM Dat simni) ne dr = cc ndeid IOF Vaso, à im de estar sm propopiio CE 
gunda-feira proxima, 8 de julho, commemorar 0 an-| (5% principal no terreno occupado pelos quilitaes | mildade e resignação; sy prestemosa servir de tleração com que se digna tractar o men caracter, e |º Idem 2—Entradas Porto hsste dovial val) parte superior-d'elle. As duas arcadas iochudas 
niversario do; desembarque do exercito libertador | 455 casas da ruá do Sol é Fontainhas “ido q | degraus para ninguemilocar mais alto. toco de Lo :- |gio; Wexford, escuna ing. Pride of tho Terréd] DS E alagique-ansiontarm 8 Qsialuas dos ais da E 
nas praias do Mindelo. Constarão os festejos, se- frente para a praca da Batalha. ao lado és d Presidente, Francistonio da Costa Braga; | De V., ete., | Iugtro. É DO q go ya Ene Douro são transformadas em nichos com esta uas 
gundo o costume, de musicas, iluminação, no Pas- dit para « dy Ç dd, dO AdUD CSQUEIDO | vica- residente, Manoel; Martins; 1.º gecreta- Thomaz Antonio de Oliveira Lobo. E Idem 3-—Entradas: Caminha, hinte Estrella | € àS janellas que correspondem às mesmas arcar 
seio Publico e grande quantidade de fogo.» a fonte que alliha. A estação succursal de” S. rio, Joaquim Gonçalvestito, Antonio Gon Rito 7 FR tem! A TDT fe pe ? las sã scaradas o PES ÀS obras 
caminHa—Da «Aurora do Lima»: Roque da Lameira será commum ás vias ferreas | ves da Silva Juniors tio Anfiio GRI ga etor8 de julho de 1872, do Caminha, vázio. —Não 'sahiu embareação al- | das são mascaradas com baixos relevos. As obras | 
: À às Vi ves da Silva Junior; tlviro, Antonio Manoel (293) ai 1 | Púma!” “8 c90pAnizar cs ontsupes mesrppr! estão orçadas em 15.contos de réis. Pp reoe que 0 


<A eleição da Santa Casa da Misericordia de de Lisboã e Minho. O snr. engenheiro Mattos, | da Costa Maia e Silvamio Joaquim Maximo, |. 


“Idem A—Entradas: Porto, hiate Assumpção, | antigo plano ollerecia pouca estabilida , falta es- 


: q 


e 


nã , E”, . ho 
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“ver o seu rel. - 
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“ 
Qu, aq ne “ e *s sm “o My q 


ta que' desapparéce "com'o" auiento “da base e 


com a robustez das arcadas. « 
- Ouvi que já está feito o tractado de extradi 
ção entre Portugal e Brazil. 


Houve hoje tambem grande. ajuntamento no 
Banco Ulicanntino para o recebimento do divi- 


dendo da.divida hespanhola. . Dous policias fora 
chamados para conter a multidão. A direcção em 
pregou todas as diligencias para evitar confusão; 
mas não o alcançou. Alguns individuos sahiram 
com o fato rasgado e quasi abafados com o calor! 
Calcula-se em perto de 2:000 os portadores de ti- 
tUlOR ERRO AS GUN Pd por «Zarco». À mas 
china funccionou com'toda'a regularidade, estan- 
do, portanto, este navio prompto a armar. 
es Pontiniia o desembarque da madeira de Riga, 
que veio na barca russa «Ob». As antenas, ver- 
gonteas é taboado que vieram custaram proxima- 
mente a quantia de 10:0008000 réis. ç 
“Já não parte para Loanda a barca transporte 
«Martinho de Mello». Parece que vai a Cardiff 
buscar carvão. ' PAS (SPA DES SSD has 
Na proxima semana deve a fragata atracar na 
ponte do arsenal para rêceber o mastro de tra; 
pra “o | 
pi nsta que vai ser agraciado com o titulo de 
visconde de Massamar o snr. Severo de Carva- 
lho, antigo deputado e vereador, “dono de uma 
propriedade d aquelle nome” dem 
Em Leiria commetteu-se um grande crime, na 
freguezia da Barreira. Um (individuo! por nome 
Antonio Ribeiro foi barbaramente assassinado por 
dous enteados. Estava o pobre homem em uma 
fazenda a pousa distancia . de casa, quando lhe 
appareceram de subito os dous malvados e lhe 
descarregaram sobre a cabeça repetidos golpes 
de RP indo depois enterrar o, cadaver em 
um canteiro de couves, d'onde o tiraram 'passa- 
das algumas horas,com receio de que se descobris- 
se o crime, e o levaram em uma padiola para 
uma vinha que o desgraçado possuia no concelho 
da Batalha,-a distancia de meia legua do local on- 
de se commetteu o assassínio, e ali o enterraram 
de novo. | 
As authoridades houveram-se com bastante 
zelo, pois já se acham presos e entregues á acção 
da justiça os assassinos, que confessaram 0 crime, 
sem comtudo declararens as razões que tiveram pa- 
ra o praticarem. Moss > 
- É esperado brevemente em Lisboa o notavel 
tribuno republicano hespanhol, osnr. Emilio Cas- 
telar. Acha-se n'esta capital o snr. Semper y, Mi- 
el, deputado republicano e redactor do «Diario 


' “4 


Independencia», de Barcelona. 


— O súr. Castelar escreveu uma carta. muito | 


amavel ao snr, Pinheiro Chagas, a proposito do 
seu livro intitulado «Madrid». a 
O casco do vapor «Gibraltar» foi comprado 
por 1003000 réis pelo snr. João Francisco Perei- 
ra. As 1:400 barras de chumbo que ainda estão 
dentro do vapor valem 6 contos de réis. 
Foi ordem para Londres para pagar todas 
as letras que representam a divida fluctuante. 
O snr. Joaquin Pinto da Fonseca foi nomea- 
do vice-consul da Turquia.” - S srinás 
O snr. consul do Brazil vai ao Rio de Janeiro 
com licença. € 
O vapor de guerra «Lynce», que tem feito e 
auxiliado a fiscalisação no Porto; foi posto á dis- 
posição do ministerio da marinha para desempe- 
nho de uma commissão de serviço especial. 
- Foiconcedido o regio «exequatur» á nomeação 
do snr. Arthur Abreu Lima dos Santos para vice- 
consul da Turquia em Loanda. + cs 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
42,50 e as pequenas a 42,55. +" 
“ “SFyndos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 27,35; ditos pequenos a 27,45ao cambio de 


e.“ : ' , 


9 0. o ' « - 4” Ty ss o 
“Venderam-se 3 obrigações prediaes de assen- 
tamento com o juro do primeiro semestre a réis 


938000. 10:000 escudos a' 27,30 e 12:000 a/ 


Ed 


27,40 com o cóupon de 1 de julho. | 
A alfandega de Lisboa rendeu bojo 11:9708987 
réis. Desdê-o principio do mez-até hoje o rendi- 
mento da mesmaeasa fiscal foi“ de 100:0308395 
réis. A 3 fétio ss , - º 
o : ; : pe M. 


VIAGEM DE SUA MAGESTADE 
nes om gere: 
HBeyos, 5' de julho 

“(Do nosso correspondente) 
Está com effeito el-rei entre ós reguenses. Eram 
7 horas da manhã de hoje quando S. Muchegon a 
catro elisque epa ba gba do Lo Naa ça [ASS va 
ella, seguiu o renl-cortejo pela estrada nova até o 
palacio da Boavista.- E 8 

“O povo que se achava n'esta rua era immen- 
so, e na ocçasião em que alli appareceu o cortejo 
levantou-acalorados vivas ao senhor D. Luiz I, a 
S. A. o senhor D. Augusto e 4 familia real, os 
quaes S. M. agradecia descoberto e sempre ri- 
sonho. qe FR 
Entrando no pa acio, despediram-se S. M. es. 
A. das pessoas que os acompanhavam para se la- 
varem e mudarem de e 
“0 snr. Avelino está hospedado em casa do enr. 
Simão José Pereira Junior e o'snr. Fontes em casa 
do snr. Antonio Bernardo Ferreira. e 
“+ As 10 horas tevelugar o almoço. Não sabemos 
ainda quem foram os Gi! pl que tiveram a hon- 
ra de almoçar com 8. M. Sa 
-- A'g 5 horas da tarde é a recepção no paço, e 
diz-se que em seguida irá el-rei com seu auguste 
irmão ver a ponte em constrncção sobre o Douro o 
que visitarão tambem as Caldas do Molledo. 

Preparam-se' barcos para a comitiva seguir 
âmanhã (domingo) às 4 horas da manhã para essa 
cidade pelo rio: Douro. ss 

- Na oceasião en 


) TPM sa 


+ , 


À RT té Cm". $ 
SS, M. e AL entraram 
n'esta villa cubleamo RO Re ndpitho girandolas de fo- 
guetes q estouraram muitos morteiros. Cinco musi- 
cas percorrem as ruas da villa tocando o hymno do 
senhor D. Luiz e outros, e u de infanteria 9 toca 
em frente do palacio. . Pre a 
“Todas as ruas se acham pejadns de gente das 
immediações, e de distancia de 4 e 6 leguas vieram 

As ruas e frentes dos edificios estão brilhante- 
mente embellezadas. Reina grande contentamento 
e o desejado socego. '*T1- 

Parte do regimento 9, que veio guarnecer esta 
villa, tambem foi de grande uniforme esperar os 
reses visitantes. carta 

A camara d'este municipio, ao aproximar-se 
de S. M. e A., leu a seguinte felicitação: 10» 

«Senhor. —Os portuguezes procuram sémpre 0c- 
casião de manifestar de um modo franco e leal o 
seu amor para com o seu Os E do con- 
celho do Pezo + Mhognds zoa, exultando de alegria, con- 
gratulam-se O res a de VM o laborioso paiz 
vinhateiro, que sempre tributou ao seu rei a mais 
sincera dedicação, e, cheios de" jubilo, sentem mais 
que nunca a influencia do amor da patria erei ao 
ver n'estas parágens, em seus modestos lares, 0 seu 
augusto monarcha. GM rest ota di ig 

-— Os vinculos de amor e fidelidade que nos li- 
gam do nosso rei.c familia real, estreitam-se cada 
vez mais, e ns bases do regimen monarchico consti- 
tucional consignadas em o nosso codigo politico pe- 
lo augusto avó de V. M. o senhor D. Pedro IV ro- 
bustecem-se constantemente. E 5 
“ «A camara municipal, fiel interprete dos senti- 
mentos dos habitantes do concelho do Pezo da Re- 
goa, assevera a V.M. que a presença do seu rei en- 
tro os seus“subditos m'estes: lugares -«istantos da 
córte significa o mais vivo testemunho de estreita 
alliança entre a suprema mageatade e à nação, en- 
tre as nossas instituições liberaes é a independen- 
cia nacional, O cesto anca ra ARO ERR 
«Este povo, senhor, senlenta em seu coração, 
palpitante de alegrii, 05 sentimentos generosos que 
exprimem a mais leal dedicação por V. M. e pela 
familia real, é n'estes felizes moméntos de regozijo 
publico, em que mais se exalta o throno portuguez, 
corre pressurogo a render homenagem 20 seu augus- 
to monarcha el-rei o senhor D. Luize a S.A.c infan- 
te o senhor D. Augusto, dirigindo votos ao Altissi- 
mo pela preciosa vida de V. M. e de toda a familia 


1 4 quo <a 


- real, é 


[ctados.em separado com o Paraguay, assegurando: 


| «Regoa, 6 de júlho de'1872.—(Seguem-se as as-om maiores rantagens dos beneficios da Ti- 

signaturas da camara.)» o, da paz e dos pacificos instrumentos do tra- 
A camara de Mezãofrio veio em nome do gseuje preç deita 7 : 

municipio cumprimentar el-rei e entregar-lhe umas colher a palma da Incta, era que se apre- 

representação a favor do caminho de ferro, e pedir 

que aquelle concelho seja elevado a comarca. 
—Não temos tempo para mais. 


projecto em discussão, porque ao que el. 
4 era a manter a ordem no interior, e fazer 
ri respeitar as leis da nação dentro e fóra 
ais ———— | 'Blica, para que nunca mais se alterasse a 
Symopse do «Diario do Governo: nº | É 
soa «Dos gui ta 14% de 5 de julho PR O 
“MINISTERIO DO REINO. 
E on vee o declarando suspeitos de cholera-mor- car 
us, desde 22 de junho ultimo, 0s portos do mar dº 4, orqne estivessem em guerra com quem 
Arad BA SPNAHAN DO Rabeliião do juizo de ditas, mas porcinenagaimus aimizdm Go moorie 
reito da comerca de-Valle de Vez, e a Antonio Joséfgouro em outras condições; nas actunes,'e 
Alves Junior, dito da comarca da ilha da Graciosa” e certos Si a cautella do orador 
na, im, ERAS PrIRPICAS. OOMMIEROTO | “Azão para desconhiar. 
SS ue E tivamente, com quanto o general Mitre se 
Portarias approvando os projectos relativos 2, sempre amigo-do Brasil, é fosse o signa- 
differentes janços das estradas reaes de Villa Fran; liança, a attitude que OM depois do 
ca do Campo à villa de Nordeste, na ilha de S, Mile, jaz, que serve de pomo de discordia 
guel, e do litoral'da ilha da Madeira; é ao caes can: À 


| Sad ADA À iotica é argentina, mas pacifica e de 
oia do porto da vila do Seixal, na ilha da Ma, que não é. No seu jornal LaiNcions 


do soffrivelment este paiz, a quem aceu- 
BRAZIL E rompido a alliân a com intuitos de domi- 
É o Ee pio ] - ' 


aguay. | 
Rio de Janelro 16 de junho de 18 7x'sição 


o Assim, que parecerá ao governo brasilei. 
ue o argentino acaba de fazer do 
” (Corresp. part. do «Commercio do Porto») .. 


| scentou finalmente que os Estados-Uni- 

vaiz que servia de modelo aos outros, vota- 
ente grandes sommas de dinheiro para 
mas e aperfeiçoamento das suas forta- 


itre para embaixador n'esta côrte, 
Pitta, liquidar a questão? Apparentemente, es- 
“O «Sindh> só ha aiqucos dias ficou prompto ei estadista que sempre se mostrou affeiçoa- 
segue para 0 Rio da Prata. Sahe âmanhã ás 9 hosperio, «que muito contribuiu para o tracta- 
ras da manhã o «Albers», que lhe leyará esta car>65, e que emfim proferiu um discurso estre- 
ta, por mé parecer que apesar de não ser da forças pacifico. Aqui porém não se acredita nem 
do «Neva», lá chegará primeiro. O «Neva levará as imtenções do governo, nem nos actuaes 
notícias que houver d'aqui até o dia 23. Como ostimentos do embaixador; e na verdade a no- 
seus leitores terão visto, a irregularidade dos paque-=ômpra de armas, e a linguagem da impren- 
tes-obriga-me a ser igualmente irregular. 9 sei ge mais alguma razão particular, tudo 
Re al isto; entro na principal das noticias, queê para que se não acredite em nada d'a- 
0 a. . 

—Teremos guerra? Taléa pergunta que todos) se sabg o que faz o governo brazileiro, nem 
fazemos uns 408 outros. Ninguem póde saber o quejam as suas intenções. Se porém um arti- 
ha-de vir ámanhã; mas as probabilidades são maisiunicado que appareceu hontem no «Jornal 
As ercio», é, como parece, de origem minis- 


tractado de paz que o Brazil celebrou rp 4 
te com o Paraguay. Como sabe, à Confederação Art 


“ge além d'isso, mas não tem authenticidade 
io, que o governo, prevendo o que acontece, 
verso; diz que a alliança foi feita só para os finá encommendas de armamento à Europa. 
da guerra, e que, acabada ella, se os alliados nãodira que de ambas as partes fiquem as ar- 
estiverem de accordo nas condições da paz, um d'el-ípis, e que o verdadeiro duelo entre os dous 
les póde, se lhe convém, tractar directamente com; Ee progresso moral e material. Comtudo 


ar. 
2: (Continúa.) 


LET TT ——— emma 


Assageiros do Brazil — O vapor 

Rio da Prata, que as discutiram É Ibers», entrado ante-hontem no Tejo, 

quandos seguintes passageiros: 

o governo argentino entendeu dever te l 
elle respondeu Oliveira, José de Souza, Manoel Torres Mo- 


5 menos viole outira de Aguiar, Francisco de Souza Coe- 
qual ironia que transluz d'elles. “sb Gradim, José Francisco dos Santos, 
«A verdade é que depois da sua nota nada fi, | José Pereira, Gabriel José da Silva, Joa- 

cou por dizer que não seja realmente um insulto. O Thomé, José dos Reis, José da Silva Lei- 
ministro de estrangeiros do Brazil Bão pv Se ponz M. de Almeida, Joaquim J. de Azevedo, 
der-lhe sem entrar em cheio no caminho das recri4pnoel Ferreira, Joaquim de Jesus Car- 
minações sangrentas; a diplomacia» aconselha-lhe Ofaria F. Ferreira Lourenço, Joaquim Pe- 
silencio se quêr manter-se na sendá conciliatoria. Aik-Silva, Manoel Joaquim de Oliveira, Jo- 

€ dá esta nota seria ou muito violenta'ou mui-jseca, Manoel Meirelles, João dos Reis e 2 
tó debily = +05» « ves. | ” 

“+. «Uma nota mais no sentido das trocadas por Bahia: —José Oberia e 3 hespanhoes. 
oceasião d'estes successos, e temos a guerra. Com- DO a 
ÉS di iondçte procur com ellas a conciliação, tuguezes fallecidos. —Falleceram 
“O «Standard», folha ingleza da mesma cidade(lº Janeiro, desde 30 de maio a 11 de ju- 
diz com muita graça: pi o» sos Seguintes portuguezes : 

«A nota está certamente redigida com habiliztênio Lourenço Renda, 52 ánnos, solteiro— 
dade, mas é demasiado amarga, denunciandó por Luiz Martins Ribeiao, 61 a., casado—José 
demais o jurisconsulto, e de menos o estadista. De| Pedrosa, 42 a., viuvo—Maria Augusta, 34 
facto tem-se tornado “hatempos 'tão' desastrada;/bsé Eugenio Ratton,65 a., s.—João de Aze- 
mente acido tudo quanto provém da repartição do'a., s.—João Ribeiro, 34 a,, 8 -—Perpetua 
dr. Tejedor, que ge diria haver-se mudado a casa dade Fragoso, 84 a., c,— Antônio Simões Pe- 

overho argentino para o monte do Vinagre no con“a., s —Maria do Carmo, 65 a., y.—Manoel 
ado de Wexford.» 11. 44. E d, 84 a., ce. — Antonio José Gomes, 47 a., c. 

A nota effectivamente, se não é um rompimenvim Antonio, 42 a., e —Marianna Roga Sil- 
to, deixa a porta aberta para elle. O «Jornal dé) a., s.—Domingos Pereira” Pinto, 28a:; 5. 
Commercio» deu um extracto d'ella; tenho-a porémio "Teixeira de Souzap60'a.; e.= Eduardo 
n'um jornal argentino, por extenso, e sinto não po- los Reis.e Bilva, 45 «Emilia ' de” Jeéus, 
der transcrevel-a toda; é demasiado longa. Os ses anbel Vidente de Araujo,-24 a., s— 

intes trechos, cortados do extracto do-eJornalsytreia desMellop80 a =José A Mineiro 34 
atbechioidaivado cagaotorcdocesarintos O que di erperidue dove ento ão Bro Luisa 
Brazil'tem 3:000 homens, no territorio: paraguayo +-“Marianna Florindado Coração de Jesus, 
apoisdos por forte esqiradra. Nem é leal nem nobre/oão Manoel de Araujo Lobo, 72 a., 8. —lHen- 
pa o alliado que se acha na mesma posição Bé de Carvalho, 66 a., s.— Antonio Rodri- 
que 6 Brazil, mas sem cxercito, nem esquadra. O4 Santos, 51 a., vi—José Machado “Pereira 
imperio tem questões de limites pendentes com to:4; 78:a.; v.— Manoel Antonio Rodrigues Co- 
das as republicas limitrophes; nós, porém, temos” &.; 8—Manoel da Silva Jorge, 35 a.) 8.— 
sido tão conciliatorios, que a nosea paciencia para Borges Machado, 47 a, c.— Francisco Ro- 
com os nossos visinhos passa'a ser longanimidade.», |3b a.— Manoel Coelho de Magalhães, 45 a., 
ce a So eo agro dd did ir dE Sa decr vivisfuim Antonio Pereira, 70:8.,:0.-— José Re- 

«Diz v. exe.” que continia a alliança, mas que-) a-—Antonio da Silva Junior, 18 .n.-=Cne- 
rerá dizer sómente paraos finsda'guerra ? O trasteira Leal;33., s—Vicencia Rosa Pereira, 


ctado mostra que ha outros que nos deveriam unir. “exe o ris vm 

até en 0 tractado definitivo. — E e e 
«Agora fuz v; exc.”, entre bases e o seu des-| | : a 

envolvimento, distincção ue parece futil. po P arte commercial. 


«V. exc.* deixa-nos a facildade de celebrar tra- | rr o rt TMUD OM sito 
otio de Janeiro 16 de junho 
PARA OS VAPORES INGLEZES CPATROCULOS» 
+ 4 1 Se di a 0) 


9 Y«oLDERS» REM 


nos a garantia do Brazil, mas não precisamos d'el,, 
la, Se a alliança não tem em si a virtude de fazer 
valer os nossos direitos, a republica possue, por si pe vidad 
'mesma, forças para sustental-os. ve alguma actividade no nosso mercado em 
“" «O tractado em separado é a infracção de todgFaute «primeira semana-da quinzena finda; 
'o tractado da alliança; e a occupação do Paraguai om E gioigua gongidagavelmpr 
pelos brazileiros é a violação dos protocollos de Vida ci nar E ro ds ma é 
Buenos-Ayres, sobrê ser enusa permanente de mal- + “Pathia.. a às em d 
'querença que, mais dia menos dia, produzirá « reumstancia de nos acharmos em fim de so- 
SAS TA CE sea ontos um tanto difíiceis de 7 a 8p 


Esperamosa-condjuvação do governo imperial pars 'º terão pago os dividendos, &- os capituos 
E fsal-o em as de pa de lealdade da quiié aqui teem recolhido voltarão a animar as 

— fsvegões da praça. 

vimento dos pfneros de importação e ex- 
mo decurso da quinzena finda, foi o se- 


a senda do dever, quando promovem a defeza dos. +! IMP ORTAÇÃO di” 
eus interesses. cs ER 4 é — S£EITE DOCE-—As noticias recebidas de Por- 
«Permitta v..exc.* que eu renove os protestos teram influencia desfavoravel sobre a posi- 
etc. —Carlos Tejedor.» a Sino »sãe genero, cujos preços regularam, durante 
Não se conhece ainda a resposta do ministrodua, de 3608 a 3505 por- pipa: O-mercado 
dos estrangeiros a essa nota. Como muito bem diz aúpprido e frouxo.-Do de Plagniolfizeram-se 
«Opinion», a resposta na póde'deixar de ser ou mui-s vendas de 98200 a 98400 por duzia de gar- 
to violenta ou muito debil. ' ) azeite d'esta qualidade fica em melhor po- 
“Acompanhando à palavra com o exemplo, ogo-"" 0.5 : : 
verno argentino acaba de pedir' ao senado authoriZEZUNTOS—O mercado conserva-se ainda 
sação para despender até 2.600:000 pesos com a pprido e frouxo, regulando para os prezun- 
compra de tres navios encouraçados e-de armasózes os preços de 750 a 700 réis por libra, 
portateis de precisão. Isto parece que não engana ads de Westphalia de 680 a 650 réis, 
ninguem. Por isso mesmo, o generaliMitre, relator —A posição favoravel em que estavir este 
da commissão que approvou este peido do governo, foi gradualmente depreciando-se com à en- 
entendeu dever untar de mel a orla do vaso amar: ultanea de varios carregamentos. Os com: 
Fe n'um discurso ao senado, cujo membro é, dis-“B que se acham suppridos retiraram-se do 


— e — 


e que a republica não tinha ideias bellicas e só é), e só entrarão em operações se houver bais 
rmava para à paz. ssilvel de preços. As segundas mãos pedem de 
| A commissão, segundo o Raton da repu+ 
blica, não se guiára por proposito algum;que podes- 
se EB En Godi! Fido vocação a FER nha! h | a rop 
ção do muádo, porque seria isso conspirar contra ANAGRE—O superior de Portugal Aleança, 
paz.que todos anhelavam. Tal pensamento jámais) 4 1205 por pipa. os usos 
perpassára pela mente do orador, pois im amniNHOToni'o vinho” de Ribatejo e Collares 
va à paz e conhecia bem os fructos que elx dá, pn= vindo ao mercado tem encontrado fucil- 
ra não pensar nem por um momento em compromet<bmpradores de 93 a 108 por duzia de gar- 
tel-a; não se fallasse, pois, de guerras com os visi-de'3008 à 3205 por pipa. O de Lisboa goza 
nhos, porque tal possibilidade não entráva nos gal favoravel por haver falta. Cotamos o tinto 
culos da commissão. O: 5 a 2358 e o branco de 2508 a 2608 por pi- 
Referindo-se ao' Brazil, disse o general que otaFigueira, que tambem está em boa posi- 
povo-argentino e o brazileiro estavam empenhados'tnça 08 preços do 2255 a 2308. 
num duello; mas-não de morte;re sim de vida. Um'ehovimento dos vinhos do Mediterraneo foi o 
outro porfiavam por mostrar xo mundo qual progres4:. 
dia mais, qual-diffundia mais « instrucção entre asistiam em 1 de junho 12 pipas do tinto e 
massas, qual d'elles servia melhor á causa do pro-branco, Entrarhin 382. Veúderam-se 12º pi- 
gresgohumano, n'uma palavra, qual'sabiaaprovei-finto e 496 do branco. 


réis por alqueine? * | 


para triumphar n'este duel- |. 


b0 para pequenos lotes, mas cm carrega), 
te genero nio poderia hoje obter inúis de | 


— O mercado está sem deposito algum e continúa 
em posição favoravel. 
EXPORTAÇÃO 


CAFE'—O mercado de café, conforme dissemos 
em nosso «Boletim» do dia 1 do corrente parao 
Chimborazo, depois da sahida do paquete Douro a 
23 do passado, conservou-se muito calmo e as tran- 
sacções effectuadas até o fim do mez foram apenas 
de 16:000 sacens realisadas 4s ultimas cotações de 
então, que foram bem sustentadas pelos possuido- 
res. 

Depois da entrada do Araucania, no dia 2 do 
corrente, portador de noticias favoraveis dos mer- 
cados consumidores, desenvolveu-se tão prande 
alte da 40) a 00 héis em árcoha, sobra qe preços 
anteriores. 

Hontem, depois da entrada do Gironde, o mer- 
cado ficou um tanto calmo, em consequencia das 
elevadas pretenções dos possuidores, que se basea- 
ram nas noticias favoraveis fcAnidhs por eat paque- 
te, e no limitado deposito que ha e que não excede 
de 75:000 saccas. À je Wa ae 

As entradas do interior desde o dia 23 do pas- 
sado até hoje regularam, termo médio, 1:800 
saccas diarias, incluindo-se n'este algarismo gran- 
de parge de café da nova colheita de serra-a- 

aixo. | E | 

As vendas totaes de 23 do passado até hoje fo- 
ram de 123:200 saccas. . 

-“Cotamos hoje por 1 arroba: 


Lavado....... 88200 a 9g 
Superior e fino. 83700 a 98 
1.º boa....... « 85300 a 88500 
1.º regular..... 75900 a 88100 


1.* ordinaria, .. 78700 a 75800 

2.* bon...... 718300 a 78500 

2,» ordinaria... 68600 a 75000 . 

AGUARDENTE —Os preços regularam do se- 

guinte modo: cachaça de Campos 1055 Er pipa, 
cana de Paraty 1208, dita de Itaguahy 1153, ea- 
chaça da terra 1008 o caldo. A cachaça de Pernam- 
buco veio por encommenda. 

As vendas para exportação regularam a 1203, 
posta a bordo para o exterior, e de 1125 a 1153 pa- 
ra as provincias. . - 

O mercado fica firme, em consequencia das pe- 
quenas entradas d'esta quinzena, e por ter havido 
uma venda de 550 pipas de cachaça para o Rio dá 
Prata a 1185 e 1205, posta a bordo. 

ALGODAO—As noticias favoraveis, de'que foi 
portador o paquete francez Gironde, deram grande 
animação ao mercado, porquanto hontem mesmo 
venderam-se cerca de 4:500 ardos até 128 por ar- 
roba. Anteriormente venderam-se 2:000 fardos de 
105200 a 108500 por rrroba conforme a qualidade. 
A existencia agora fica limitada hoje a cerca de 90 
fardos, pelos quaes se pedem preços mais altos. Na- 
da se fez em algodão dos portos do norte por não 
terem vindo conhecimentos. 

ASSUCAR—As vendas d'esta quinzena foram 
de 800 saccas de Pernambuco, 2:400 de Maceió, 900 
ditas e 50 caixas da Bahia e Cotinguiba, «600, gac- 
cos, 400 caixas e 100 barricas de Campos. * 

Os preços são os seguintes: 


Pernambuco: 
Branco de 2.º sorte... .... CA dr 558200 a 58300 
> deBsorte............ 48600 2:45800 
>. dO 2º GOrieO.  cdorcescss 48400 a 435500 
NOMEDOS cena viaaas ao 6 ao 00 43000 a 45100 
Mascavo ..... cc... 1 3) SR Não ha 
Maceió 
Brandi. sfocigo e onisuis Soo USA « 45000 a 48600 
Mascavo........ Es, Gb ENTER 35000 a 38600 
Bahia e Cotinguiba: 
DranDO ssa ass soc Dora e sin a 35800 a 45000 
Mascavo ....... é da cléto cistatdui tda 28800 a 88100 
Campos 
Branco svets sie srta rtea ss 45200 a 48400 
Mascavinho .......ccccccerercs 85800 a 48100 
MBACAVO O Veto IS LR Do ves cc se 28800 a 35500 


Ficam em ser de Pernambuco 8:000 saccos, de 
Maceió 2:600 ditos, da Bahia e Cotinguiba 400 di- 
tos e 80 caixas, de Campos 2:600 saccos, 

FUMO EM FOLHA DA BAHIA-—Sem alte- 
ração. Os preços são os anteriores, porque não tem 
havido vendas, . 

FUMO EM FOLHA DO RIO GRANDE —Nas 
mesmas circumstancias. 

- FUMO EM ROLO DE MINAS—As vendas 
foram regulares, tendo-se pago de 165 a 183 pelo 
fumo superior e de 108 a 113 pelo regular. O depo- 
sito é de cerca de 400 fardos. 

MERCADO MONETARIO 

CAMBIO —Notou-se constante firmeza na po- 
sição do cambio sobre Londres, regulando durante 
a quinzena as taxus-de 24 1/, d. para o papel ban- 
cario, e 24 7/,, 241) e 245/, d. para o particular. 


A! ultima taxa negociou-se algum pepri particular 


indirecto. O mercado fechou muito firme, contri- 
buindo para isso as noticias favoraveis que se re- 
ceberam, relativaimente ao café e 4 posição do cam- 
bio E do norte do im o 
— Sobre França: -Be réis por «franco 
sobre Pça ii ed $00 réis ao franco ria “ço 
burgo a 730 réis porm. b. + + MATE 
Sobre Lisboa .8 Forto. regulau 9 pramiá/da ta- 
A2070/pie gm o enjto existe nicis: onto 


APOLICES — Foi limitado o movimento das 
npolices; os preços, porém, apresentaram constante 
firmeza, sobretudo o das geraes de 6.p, c., que fo- 
ram negociadas a 1:0408 a dinheiro e a 1:020% ex- 
dividendo para 15 de julho. As do emprestimo na- 
cional de 1868, pelo contrario, estiveram menos fir- 
mes, porquanto seus preços regularam do 1:1208 a 
1:1175 a dinheiro. abater gens 

- METAES—Os soberanos foram vendidos de 
108 w95910 a'dinheiro e a 95970 a praso. O mer- 


“fondo fechou frouxo, em consequencia da firmeza do 


cambio. 
A ACÇÕES—O. merendo abriu muito activo; de- 
pois, porém, tornando-se sensivel a escassez db vdi- 
nheiro, a actividade foi gradurlmente diminuindo, 
até fechar o meresdo em grande apathia. 

Para as transacções reulisadas regularam os 

seguintes preços: | me! A : 
- - Bancos: do-Brazil: b45 a 598 de premio a di- 
mheiro, fech a b7E dito;693 A“GIS'dita'para o 
ultimo dia“de trânsferencr adhnado je a di- 
to; Nacional; 923 h 85200 de premio a dinheiro; 
English of Rio de Janeiro: 308 dito; Commercial do 
Rio de Janeiro: 295 a 298500 dito; Coimibgreial de 
Pernambuco; 18500 a 35 dito. 0” 

* Companhia de estrada de ferro: de Cantagallo 
= a 55 de PRA de Campos a ERRA 58 
lito; Sorocabana 64 de desconto; de Macahé e Cam 

pos 84 dito. 

Companhias de carris de ferro; de Pernambu- 
co 1255 n 1208 de premio; do Muranhão 208 dito; 
da Villa Isabel 758 dito a pequeno praso; de Mon- 
tevideu 108 a 25 dito; Locomotora: 488 a 503 dito 
a dinheiro, 308 a 455 dito a diversos prasos; de 5. 
ChristoçÃo 2684 ex-dividendo e 2908. ditos a di- 
nheiro. : E 
Companhias de navegação: Brazilgira de Nave- 
gação 265000 a 228000 de premio E inheiro e 158 
n 265000 a praso; do Amazonas 5185000 e 2218000 
dito n dinheiro. 

Companhia de seguros: Garantia 1108000 de 
premio; Fidelidade 208000 de dito as da 1.º: emis- 
são; Confiança 68500 a 85000, fechando hoje a 
74500 de dito; Integridade 98000 a 118000 de dito; 
Previdente 18500 a 28000 de dito a dinheiro, 28500 
e 88000 para julho. WE q 

Diversas companhias: Docas de D. Pedro TI 


108000 a 85000 de desconto; Guanabara (de pesca: | 


ria) 78000 a 108000 dito; Empreza Predial para 
558000 de premio a dinheiro. 
| (Ext. do «Jornal do Commercios.) |! 


Movimento maritimo 


Ur Mão de Janeiro | ' 
pd; Efraim n gata ponto: em 2 de junho, o vapor. 
ing. Árnucânia, de Lisboa e escalas—em 3, o bri- 
ue Triumphante, procedente de Lisboa, as galeras 
Guropie Nová Amisade, ca barca Harmonia, do 
Porto—em 4, agulera Joaquina, do Porto, e o pa- 
tacho Flor de Angra, da ilha “Terceira; — em 12, 0 
brigue Improviso, de Montevideu—em 13, a barca 
Triumphante, de Lisboa—em 15, o paquete francez 
Gironde, de Lisbon e escalas, 
Estava 4 vista no dia 16 a barca Sympathia. 
Sahiram do mesmo porto: em 2 de junho, o bri- 
gue Boa Sorte, para a Bahia-—-em 6, a barca Admi- 
ravel, para o Porto, com varios generos o 25 pasaa- 
eiros—em, 8, o brigue Voador do Mondego, para 
E inan ab 15, a galera Camponeza, para o Porto 


por Lisboa, com varios generos e 31 passageiros, e; zam, com pena de revelia. 


da annunciada para hoje na praça da 


o patacho Michnelense, para a ilha de 8. Miguel 


por Pernambuco. 


DD DDD >= 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER- 
PARIZ 6 AS 11H.30 M. DAM. 

Desmentem-se os boatos inquietadores que 
tem corrido ácerca do estado das relações entre o 
snr. Thiers e a assembleia nacional. | 

Por occasião do banquete coramemorativo do 
ennidensspia ta indo pendenaiçalos Estados-Uni- 

O présid 
França, outrora alliada, é hoje irmã dos Estados- 
Unidos. Ú 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
SISTEMA LEGAL DE MEDIDAS 


ESTUDOS AO ALCANCE DE TODOS 


Precedidos de tabellas práticas de reducção dos 
pesos e medidas antigas ás modernas, e dos pre- 
ços das fazendas pelas medidas antigas e pelas 
modernas . . + 


Para todos os concelhos do reino 
; POR 


JOSÉ DE MATTOS CARVALHO 
ETE livro, indispensavel ao commercio, vende- 
E se em casa do author e editor—rua do Bomjar- 
dim n.º 69—Porto. | 
Preço 100 réis, pelo correio 420 réis 
A quem comprar mais de 24 exemplares faz- 
se abatimento de 20 por cento. - (8825 


ESPECTACULOS 


Domingo 7 de julho 
PALACIO DE med SE Musica nos 
jardins ás 8 horas da tarde. —A's JO horas da nou- 
te grande fogo de artifício. —Preço 100 réis. 


Terça-feira 9 de julho | 

BR. 'T. DE 8. JOÃO. —Grande gala, pelo an- 
niversario da entrada do exercito libertador no Por- 
to. Espectaculo honrado com a augusta presença de 


Suas, maacmindon 

Os bilhetes para esta récita começam a vender - 
se no theatro Baquet das 2 horas da tarde de hoje 
em diante. Porto, 6 de julho de 1872. 


BR. T. DE JOÃO.-—Chega brevemente a es- 
ta cidade a real companhia italiana sob a direcção 
do actor commendador Achille Mayeroni, da qual 
faz parte a célebre actriz Elvira Pasquali, para dar 
6 récitas de assignatura, paga adiantada, a qual se 
acha já aberta no theatro Baquet. Os gnrg. assi- 
gnantes gozarão do. abatimento de 15 por cênto. 

Elenco da companhia — Elvira Pasquali, Lui- 
Ei Boldrini, Grazioza Mayeroni, Angela Bignetti, 

irginia Caldi, Annunziota Cartei, Adelaide Bruno, 
Italia Boldrini — Achille Mayeroni, Eugenio D'Tp- 
polito, Ambroyio Maino, Federico Boldrini, Pietro 
Fiocchi, Raffaele Borghi, Napoleane Mayeroni, Car- 
lo Dainevi, Eurico Boldrini, Cesare Mancini, Leo- 
pola Cartei, Ferrucio Mayeroni, Ferdinando Gal- 
o, Daniele Muzgi. 

Dramas escolhidos para as 6 récitas de assi- 
gnatura—l.* récita, a 1.º representação do drama 
«A dama das camelias», de Dumas (filho)— 2.º ré- 
cita, a 1.º representação do drama «A força da 
consciencia», de Luiz Gaultieri — 3.º récita, a 1.” 
representação do drama «A estatua de carne», de 
Teobaldo Cicconi—4.* récita, a 1.º representação do 
drama «Os dous sargentos francezes», de Carlo Ro- 
ti—b.* récita, a 1.º representação do drama «O 
gaiato de Pariz», de x * w—6.º récita, a 1.º repre- 
sentação do drama «A calumnia», de E. Scribe. 

Preços avulsos: 1.º ordem (frente) 38000 réis, 
lados 28800 réis—2.* ordem (frente) 38400 réis, la- 
dos 38000 réis—3.* ordem (frente) 28500 réis, lados 
28000 réis — 4,* ordem (frente) 138500 réis, lados 
18000 réis — Cadeiras 700 réis— Geral 400 réis — 
Varandas 280 réis. —Só se acceitam assignaturas de 
camarotes. 


« 
Praça da Aguardente 
Por justos motivos não póde ter lugar a cerri- 
guardente, 
o que terá lugar Amanhã segunda-feira 8 do corren- 
te. Espera-sê a assistencia de SS. MM. 


MACIOS 


E) prehende no dia 8 do corrente as relações até 


n.º 8:000. 
Ar GOMMISSAÃO encarregada dos festejos sole- 
“mnes par commomorar a entrada do exercito 
libertador n'esta heroica cidade—no dia 9 degjulho 
de 1882, não podendo pela estreitoza do tempo di- 
rigir individunimento convites a cada um dog'subs> 
cripharta dos mesmos festejos, e a todos os liberges 
do Porto a fim de assistirem na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa ao «Te-Deum», que tem de cele; 
brar-se na presença de 58. MM e AA., recorre a 
este meio, rogando-lhes que se dignem comparecer 
ea Anane templo no proximo dia 9 para o fim indi- 
cado. : 
“A hora da solemnidade será convenientemente 
nnnunciada depojs de ser fixada por 8. M. el-rei. 
Porto, 6 de julho de 1872. Hi aa 
Barão de $. Lourenço, 
Presidente. 
Barão de Massarellos. 
Francisco Infante de Lacerda. 
João Euiz-de Mello. 
José Joaquim Esteves Mosqueira. 
José Velloso da Cruz. | 
Thomaz Antonio de Oliveira dedo: 
| | 4 


2, A 4 
Venda voluntaria em praça. - 
Nº dia. 8 do corrente julho, pelas 9 horas” da 
kb manhã, no juizo da praça e leilões, em 8. João 
Novo d'esta cidade, escrivão Lima, se ha-de vender 
voluntariamente, se'o' preço offerecido convier, uma 
caga situada na Praia de Villa Nova de Gaya n.º” 
50 e 51, que foi do finado commendador Antonio 
José Guimarães, d'esta mesma cidade, de natureza 
allodial. 

Confronta pelo sul com a rua dos Marinheiros, 
por onde tem o n.º 4, pelo norte com a Praia, pelo 
nascente com predio de Francisco de Paula e pelo 
poente com predio da haroneza do Corvo, 

“Os respectivos titulos param em poder do soli. 
citador Leonardo Joaquim de Araujo, na praça do 
Coronel Pacheco n.º 48, d'esta cidade, aonde podem 
ser examinados por quem pretender. (3210) 


— MVICARAS 


me M crindo de servir perdeu hontem dnas notas 
U do valor de 205000 réis Ea ma, no rua do 
Pomjardim a essoa que as encontrassé e queira 
estituir póde fazel-o na rua de Bellomonte, 107, 
1 (8319) 


ELO juizo de direito da 8.» vara e cartório do 
- escrivão Coutinho correm editos de 30 dias, a 
ontar de 25 do mez de junho proximo passado, a 
itar, chamar e requerer" toda e qualquer pesson 
erta e incerta que se julgne com direito & justifi- 
ação que requer Anselmo. de Andrade Sá Pereirt 
Jarneiro, pela qual pretende justificar 'em-como pe- 
a reparti pr visoria do Tribunal de itas lhe 
foram. pássados' à sêu favor dous titulos dei uida- 
ção de divida passiva da fazenda nacional posterior 
A 1833, um de 7988454 réis e outro do 615 réis, 
rovenientes' 'ambos' de rendas de um prédio do 
justificante, sito-na cidade de Lamego, onde esteve 
o tribunal e cadeia, e que. os ditos titulos Be desen- 
caminharam, .para se Me passarem outros e receber 
2 sum importancia, para que no dito praso o dedu= 
(3324) 


º andar que receberá alviçaras. 


ente do banquete recordou que at 


tatutos. 


Fallencia de Manoel José da Gosta 


” Je s Nu 
Banco União 
DIRECÇÃO annuncia que o dividendo do 1.º 
A semestre do corrente anno é de 4 por cento ou 
5000 réis por acção, e que o pagamento se effe- 
ctuará todas as segundas, quartas e sextas-feiras, 
desde as 10 horas da manhã á 1 da tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa podem receber 
os dividendos das suas acções na caixa filial do mea- 
mo Banco. 

Porto, 5 de julho de 1872. 

Os directores, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos. . 


ONVIDO os snrs. accionistas da Companhia 8a. 
gurança a reunirem-se em assembleia geral no 
dia 8 do corrente, pelo meio dia, no edificio da Bol- 
sa, para 08 fins designados no artigo 28.º dos esta- 
tutos d'esta companhia, 
“Porto, 1 de julho de 1872. 
“Barão de Massarelos, 


Presidente da assembleia geral. (9226) - 


| ção a Gaz nr 


A ASSEMBLEIA geral d'esta companhia tem de 
-se reunir quarta-feira 10 do corrente, pelo meio 


dia, no edificio da Bolsa, para lhe ser presente o . 


relatorio e contas da direcção, e eleger-se a commis- 
são revisora, em conformidade do artigo 14.º dos 6s- 


O presidente, 


José Alves de Oliveira. (3260) 


Faria 
ARREMATAÇÃO 
O dia 10 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
N na rua 9 de Julho n.º 216, ao Carvalhido, na 
loja do fallido, se ha-de proceder à arrematação dos 
generos e fazendas existentes na dita loja, como são: 
arroz, farinha de pau, assucar e varias miudezas, 
vinhos, licores, etc., constando as louvações do pro- 
cesso de fallencia respectivo, a cuja arrematação 
se procede pelo Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dede e cartorio do escrivão renhas a reque- 
rimento dos curadores fiscaes provisorios da mass 
faltida de Manoel José da Costa Faria. 
ae O solicitador, 
, Manoel Pinto da Costa. 
| (8249) 


- 
- 


ALLECEU Manoel At de Oliveira e Souza 
F na sua casa da Foz, ex-negociante no “Rio de 
Janeiro; 05 responsos de pepultung fazem-se hoje ás 
Ave-Marias na igreja dos Congregados. Pede-se a 
assistencia de seus amigos áquelle religioso acto. 
Porto, 7 de julho de 1872. (3337) 


E A, Con 1t 2h SEP 


ALLECEU a snr.* D. Anna Ferreira de Jesus 
F Pinho. Joaquim Moreira de Pinho e Joaquim 
Ferreira da Cruz, marido e pai, rogam aos seus 
amigos o distincto obsequio de assistirem 40 Tes- 
ponso de sepultura, que ba-de ter lugar hoje, 
ás Ave-Marias, na igreja dos “Terceiros do Carmo, 
confessando-se desde já summamente reconhecidos. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. (3318) 


"Agradecimento | 


A pá Antonio de Lima, sinceramente penhorado 
ara com todos os snrs. e amigos que se digna- 
ram Assistir ao responso de corpo presente de sun 
fullecida moãi a enr.* D. Maria Joaquina de E mb 
cffectuado na igreja de Santo Antonio dos Congre- 
gados às Ave-Marias do dia 5 do corrente, vem 
po resta fórma protestar-lhes o seu profundo reco- 
nhecimento, assim como aos amigos que o honraram 
com os seus cumprimentos. Pede desculpa por uão 
poder agradecer a todos pessoalmente. (3340) 


BOUQUETS 


Azues e brancos para abotoadura do casaco 
CADA UM 100 RÉIS 
e Ne no estabelecimento horticola do 

Palacio de Crystal. | (8841) 


O dia 12 de julho do corrente anno, por 10 Ho- 

ras da manhã, no tribunal da praça dos leilões 
e arrematações, sito no extincto convento de 8. João 
Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder & 
arrematação por todo o preço das propriedades se- 
guintes: —Lugar de Góns, fregueziu de S. João da 
Foz'do Souza, uma morada de casas terreas com 
seu poço, pia de pedra, dous portaes fronhos, tres 
boendos do terra layradia em soenlcos, eira de pe- 
vexernno Mirins «ferreira e quizos € subo coma 
estrada publica, avaliada captiva de encargos ema 
4008000 réis;—cinco sortes de matto, que partem 
do nascente com caminho e aguas vertentes, poen-: 
ta com a estrada, norte com Antonio Martins Fer- 
reira, o executado e outro, e sul com José Martins 
Ferreira, o executado e outro;—outra sorte de mat- 
to chamada do «Travez», tapada, que parte do 
nascente com a estrada, poente com Antonio Mar- 
tins Ferreira e outro, norte com o executado e ou- 
tro, é sul com Antonio Ferreira, todas seis avalin- 
das livre do fóro de 420 réis e do Iaudemio de 40-1 
na quantia de 3528600 réis, o uma morada'de ca- 
sas dE um andar com suas pertenças, qué parte do 
nascente e norte com os executados, poente com 
Zeferino Martins. Ferreira e sul com a estrada pu- 
blica, avaliada livre do fóro de 120 réis o do laude- 
mio de 5-1 em 934600 réis; e 4 mesma arremata- 
cão se ha-de proceder por virtude do -precatorio 
extrahido- da execução hypothecaria que David 
Josi da Silva e Souza, d'esta cidade, move contra, 


Antonio da Silva e Souza e mulher, da uezia, 
de 8. João da Foz do Souza, pelo juizo de direito, 
da 2.º vara, escrivão Simões, e da praça é escrivão 
Montenegro. IN. cos 
“Porto, 4 de julho de 1872, - —- - — 
e . | “2 q De mes rp VM o 
” + e erin s errei | | : 
| 7 Mau E + : (8276). 
Elegancia nos penteados 
Â primeira e unica penteadora n'esta pgidado APS, 
o 


penteia pelos figurinos continúa offerecen 
seu prestimo na rua das Taypas n,º 19, 3.º Sica 


rua das Congostas n.º 88 vendem-se por preços: 
» como no tempo— antes da grande su-. 
bida do ferro—fogões, bombas de picota e vo- 
lante, noras e estanca-rios. | e 
Porto, 6 de julho de 1872, 
E XD ' a CO TT 
Editos de 10 dias | 
ELO Tribunal do' Commercio d'esta cidade do 
” Porto € cartorio do escrivão Silva Lessa cor- 
rem editos de 10 dias, a citar, chamar e requerer 
todas as pessoas incertas que tenham direito ao pa- 
Ihabote portuguez «Santa Cruz: ou ao séu. Rr 
cto, a maior parte do qual, se acha depontago na 
enixa filial do Banco Lnsitano, porque a'outra par- 
te foi paga ao capitão e mais fripmtantes do referi-: 
do navio, o qual foi arrematado por effeito da ac- 
ão que o capitão do mesmo, pavio «08 ipa potes, 
José Luiz Henriques e outros, moyeram contra o 
caixa Jonquim Duarte de Mattos, o venham dedu- 
gir no dito tribunal e cartorio, no referido praso 
sob pena de lançamento, e de se julgar o menciona 
do navio livre e desembárgado de toda e ins A 
esponsnbilidade para os arrematantes Vieira & 
Botelho. Rd 
Pórto, 5 de julho de 1872, 
) solicitador, 
vo Hennique José Marques. 
| (3299) 3 


PREVENÇÃO 


Vivva Leito & Filha despediram do seu serviço” 
commercial o sur. José Guerreiro da Rocha Li- 
ma. — (8280) 


ENDEM-SE tres moradas de casas com quintal 
e agua, sitas na freguezia de Campanhã, lugar, 
de Noeda, com os n.º* 20 a 22 A; e uma dita sita na 
rua do Bomfim n.º 305. Tracta-se com Rodrigo An- 
tonio Ferreira Dias, Bomfim n.º 84. t45) 


ezia, . 


O 


(88 


= 


adia 
cs SK 


af «+ 


E4 “ 


a 


Quo OP egito 
Caixa de Capitães, Tutelar, etc. 
À, Eus da Fabrica do Tabaco n.º 19 compram-s -se 
! A da ca panhia Ega e Si 
e vid «Caixa: a itaes »; a 
sociedade «Credito kdonrerelhi de nie co ce- 
dulas e residuos-da tompanhia « Nacional 4 em ter 


cespamhola de seguros de vidas; e promoye-se 
quidação e recebimento do produeto Tas Ap: is 
que ainda não tiverem sido liquidadas. 


O DAMENDOAS DOCES 


Fabrica hydraulica é a vapor 
15 réis em cada litro de aguardente, licor, ou CAVALLÍBR, MART LI. 4 e 


Asa DA Tp ritimbes 
quilguêr, at Bags ta, Fico A Bixematação, estarão | posito no, Porto, AL qu rs im nto, E praça 
patentes no mo ria referida arrematação. de D. Pedro 96 — REA -Be representantes CBDA 


Concelho da Maia, 4 de julho'de 1872. os outros paizes. 
(8329) 


Banos À lança Coltegio de Nossa Senhora da Paz 


GERENCIA d'este Banco annuncia que o di- PARA EDUCAÇÃO DE MENINAS 


videndo dosprimeiro semestre do corrente an-| Rua do Rato ardim, 14145, acima-da 
no é de 4 por EE do enpital desembolsado, ou á da Bandeira 
28400 réis ta acção, e que o pagamento principia- PRA py D. Anna da Paz Azevedo. Recebe 
rá no dia 1 do corrênte, contintiando em todas as meninas. mternas, semi- “Internas e externas 4 
terças, quintas- feiras e sabbados desde as 10 horas reços moderados, é preparam-se para exames no 
da manhi até é 1 da tarde. Ie ceu. Pófle alli ser procurado o programma. 
Os snrg. accionistas de Lisboa, Braga, Guima- (24927) 


rães e Coimbr poderão receber os dividendos das -==————4— ++ "— A 1—— 
ções nto Pomada do dr. Queiroz 


suas acções nas respectivas agencias do Banco. 
EMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 


Porto, 6 de julho de 1872. 
Os gerentes, 40 annos, para curar impigens e outras doen- 
ças de pelle. 


Francisco Ignacio Xavier, 
D'esta pomada só se considera verdadeira à pre- 


| J. Ursinus. (3329) 
MENDO o ill=o snr. Boaventura Augubto dos| parada na pharmacia Rosa em Lisboa, e que, so 
ei no Porto na pharmacia Santos, rua de Santo 


Reis, subscriptor da sociedade a Previdente, 
Ildefonso n.º* 61 a 65. (87) 


solicitado d'es j rem pra que se lhe passe MOLDURA Dodi 


uma nova apolice com salva em substituição da 

que se lhe desencaminhára com o n.º 3:756, assim 
ARA fazer caixilhos ha nde sortimento, e 
vende-se em conta na gs a vidros de Casi- 


se faz publico em cumprimento do artigo 14.50 8 
miro de Souza, Fontes & C 


EDITAL 
À camara municipal do concelho «da Maia, ete. 


AZ saber que em sessão de 8 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, andarão em praça e 
serio arrematadas, se convier so municipio, as con- 


ara occorrer &s des- 


tribuições indirectas votadas 
co de 1872 a 1873, 


pezas do mesmo no annó ecón 
a saber: 

20 réis em cada kilogramma de carne de vae- 
ca, vitella, carneiro ede porco, verde ou secca, ou 
de qualquer outra fórma preparada; 

10 réis em cada litro de vinho maduro; 

8 réis em cada litro de vinho verde; 


bt 05 seué estatutos, a fim de que, se alguem se 
ar com direito a alguma reclamação, 6 venha 
ugir dentro do praso;de noventa dias, a contar 


do dia de hoje. £6-Rus de D. Pedro — £8 
Porto, 6 de julho porra | (32) 
Erbnolscb doriadÃo Savide, CONTRA Xarope peitoral James | 
“JF. Ursinus (8385) 


unico legalmente authórisado 
pelo conselho de saude, en- 
“eajado e approvado nos hospi- 


A TOSSE 


taes. 
Á venda nas principaes ti ab de Portu- 
gal e estrangeiro. | "(253 


Instituto Mediey Portuense 


Largo de ps Domingos, 85, 4.º mundo 


Ds tm 
ENDO o ill.me enr. João Vieira da Silya Cana- 
varro, subscriptor da sociedade—A Previden- 
te—, solicitado d'esta direeção para que se lhe pas- 
duas novas E com salva, em substitui- 
pão, geo qu Santo e desencaminharam com os n.º 
e 9:754, assim se faz publico em cumprimento 
do artigo 14. “e S unico dos sêus tiras a fim 
de que, se alguem s se julgar com direito a alguma 
reclamação, o venha deduzir dentro do praso-de 
noventa dias, a contar do dia de hoje. 
Porto, 6 de julho de 1872. 


Os directores, do na viccinaç 0 é o maximo rua na escolha 
Francisco Ignácio Xavier. da Iympha, cuja boa qualidade e procedencia de— 
“J. Ursinus. mito ingleza e recente—se garante. 
— Cas | alug a fó do jo rea BHO x: ct tao do Ft 
FETO s, fóra do instituto réis, cada tubo de | 
AL UGA-SE dae o. proximo ua Manel à £ casa 
em, Cima do Muro n.º 106. dem se El 


seu ajuste com João Antonio de Miranda Guima- 
rães, rua dos Martyres da ires fla Liberdade, 260. (3927) 


Rua dos Martyres da da Liberdade 


Jd -SE pra d o proximo 5, Miguel a casa D o 
novo. Tracta-se do da seu E EURO com Joto SE: não. E 
Miranda Gmimaries, n.º 260. (3328) 


MOURA |: 


1797—Mun de Santo Antonio — 134 


CABA de receber das principaes fabricas de 
Ã Pariz e Lyon um rico e variado sortimento de 
papel para forrar salas, ultima novidade e preços 
rasoaveis. Tambem tem ricas mobilias para salas 
cortinados para janéllas é muis adornos. (8334) 


Attenção 


RECISA-SE de uma criada fiel e de boa condu- 
cta,: de meia idade, que saiba bem cosinhar e 
mais arranjos para cast de ponca familia. 


RUA DA RESTAURAÇÃO N.º 90 
(3881 


Alviçaras 


ÃO-se a quem entregar na rua de Cedofeita 
D n.º 227 uns brincos de ouro, perdidos ante- 
hontem 5, 4 tarde, desde a mesma rua até ú da Res- 


tauração. (3320) 
HA PARA VENDER 


NA RUA DO ROSARIO N.º 


|M phaeton, um dog-cart e um vis-à-vis, ie 
todos em muito bom estado. (3323) 


da manhã, , PAISES ÉRIO ad ENCAVEÓdA praça Li- 
ma, sito no extincto convento de 5. Noro, d'esta ci- 
dade, se ha-de proceder 4 arrematação de uma por- 
ção de objectos de ferro fundido, em contadores, 
canos, testos, almofarizes, ferros de alfaiate e cha- 
peleiro, ditosde brunir, moinhos de café, pés de fer- 
zo para banco, e outros mais objectos, cujas louva- 
ções se podem ver e examinar no referido cartorio, 
e isto por força de execução que Alexandre Miller 


& C." movem contra Luiz Ferreira de Souza Cruz Agua purgativa amarga natural de 
pelo cartorio do escrivão da 3.º vara d'esta Fonge- 


Munyadi-Junos em Bade CHungrin)). 
ca. E se declara que a arrematação terá lugar com E ese e ágãa amarga e purgativa é à mais rica 
o abatimento da quarta parte das louvações de n'este genero até hoje conhecida, como o certi- 


y 


“CARROS FONERARTOS 


PREÇOS REDUZIDOS 
OC tres pus & MARINHAS alugam carrós fune- 


bres puchados a duas parelhas cobertas de pre- 
to por 48500 réis. 

Idem puchados por uma parelha 33000 réis. 

Carros para anjinhos o mesmo preço, não ten- 
do mais déspezas fazer. (15) 
PARA 


PAPEIS PINTADOS 33": 
TRANSPARENTE 


PARA 

janeltas 

Epa o novo sortimento. — Preços muito re- 
duzidos.—Montenegro, rua de D. Maria 2.2, 30 


(2591) 


Aos snrs. negociantes de vinhos 
tapsulasobramcaserméde scóressmpara as 
mesmás 


ENDEM-SE no estabelecimento de papel de A. 
Xavier L.da Costa, ruu das Flores n.º 65. eai 
edifício da Companhia dos Vinhos.) (34 


Já chegou de novo remessa da. 


bjectos. Pa 332 fica o snr. Liebig, presidente da Academia real das 
mosmos objectos 1, 1. o, (886) sciências de B Bavitra em Munich. Nas affecções do |... 
Prevenção estomágo, do figado, hyimorrhoideé, hydropésia o 
em todos os casos em que é preciso recorrer a laxan- 


FRascisco Rio Maior, com fabrica de refinação 
de assucar na rua dos Inglezes n.º 28, declara 
jue despediu dos seus serviços desde 3 do “corrente 
sor. Joaquim Ribeiro da Magalhães, e não se res- 
ponsabilisa por qualquer quantia que o mesmo pe- 
ça em seu nome, 


tes, ella produz o melhor resultado. O seu consumo 
em 1869 chegou a 204:425 garrafas. 

Depositarios no Pório, Beer & Irmão, Bai. 
nharia, 77 e Ps E 558) 


Pt at a com [8 PIOPORRAPHIA. NACIONAL Bristol. gira agr Emo 
| | - came ds 7 O vapor inolea E tanto Ad vo Paço 
a bEILÃO | DE P REDIOS Chalet cpress code à DE ho pavimento PARA LENÇO uy: FA E tl pes s Es p ARA LENÇO o ruim Ao o e púlpote, em bem “emo Pai 


aça do Exercito Libertador (Car- 

pis ) n.os 85, B6 é 87, com frente 
para â ria nova que vem à rua da Bis 

OMINGO e po CORRENTE, qPELAS 
D HORAS MANHÃ, e no pred io n.º 87 se 
venderá em leilão esta propriedade, eonstante de 
uma ensa de sobrado e outra terrea, ultimame 
reparadas de novo. Tem commodos para numer 
familia, magnificas vistas, poço de menção, fardi, 
pomares e ramadas, com grande terreno, que-do 
nascente a poente abrânge o fundo de mais dé 'uma 
duzia de casas visinhas, tendo pára a viella dos Ar- 
cos um portão para entrada de tarro. À situação é 
o melhor possivel e muito saudavel. . 

Os titulos estarão presentes no acto dA, e 


HOTEL E BANHOS QUENTES 


EM FRENTE DA PRAIA DOS BANHOS 


EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO! 
49, RUA DES. BARTHOLOMEU,5S 


VIUVA MARQUES | 


BERTO em 4 de julho. Recehe hospedes. Serve 
a almoços das 7 ás 11 horas da manhã. Jantar |, 
de mera redonda ás 3 horas da tarde, Promptifica. 


A 
e ARA satisfazer a cr à td as exigencins da 
tographica continúa dirigido 


ie Re 


nhê até de 3 da tarde. ss” o O 
o Neste estabelecimento não-se eutrefdm re- 
tratos sem que satisfaçam completamente as & 
pessoas interessadas. Preços rasgaveis. 


Ioesosssos 


JÁ CHEGOU 
Â frigerante e estomacal pira usar-se na estação 


calmosa, preferida á cerveja. 
Unico & antigo deposito, no Porto, Baltházar 
& “NB po ô, largo de S. Domingos n.º 7. 


B por duzia e para reve der faz-se nd 


2800) 
ANDRADE 
CIRURGIÃO -DENTISTA u 


$ fee 


to 


Em frente ao (heatro Baquet, is 
| (565) 
ENDE-SE um DOG- CART. —'Fracta-se como 


oiro, castanho ou preto, sem. Rap 
jantares ou lunchs sendo préviamente encommenda- v' snr. Magalhães, correeiro, na rua de Santo My enxovalhar o fato nem a pel E' UMA TINTURA e na sua composiçã Aê 4 sro pocd, tracta-be como enixa José: Lopos Nasa ao ia 
a , (8389). | tonio, g ) (1046) ecl PA Ep da ie ETA Tia completamente em E gera esa por |. lo enhagen Roads Q Soelihol na ria de a cite n.º us e lema (8054) 
CO BRR E “er às malhas brâncas ou encarniçadas do cabello, mesme as d A ÁS | € | l ai 
Ciiisla-oss | Novidades. | côr) dúndo lhes da io da pelo uso das tinturas e o sd preparos nie ir e nas À vas Ne À; ' (0) brigue sueco—NÍTS MAGRUS| “ 
recebidos, des- vimitavel. Evita à queda e embranquecimento dos cabellos, e dá a) QU —sabirá com muita brevidade. À muito veleira barea— ADELAL 


RTES de calça é gravatas do melhor gosto pa- 
ra a estação. 
Largo de Ss. Domingos n.º S8 e DA 


RANDE ço Ajimamente 
Gs: ERR E E 


inseri e Ar uilieo de Balthazar & Martins. 
Eri; Raras de 8, Domingos, Esgilfrei 


Officiaes de hanolaixao! 


cre SE alguns que trabalhem em, 
chapéus de seda é queiram ir para o Brazil; a 
(8333) 


Instituto vaceinico municipal. 


À emenda nos Paços do Concelho a vaccina- 
dO, ás quintas-feiras de cada semáni desde | 


o minto dia ató 41 hora da tarde, não sendo dia san- 


tractar na rua Eormesa n.º 100. tificado. 


atiastam Os accessos, tornam as repercu. s Jones. : | 
e muitas vezes gre como o provam as obsery ácdes Tai Tos air snrs. drs. CHOMEL, 2» ma o TA dE da Q consignntario H. Monga, 
=== | DOUBLE, LISFRANC,AU, MIQUEL, ADMEE, LATOUR, ete. —Para evitar as contrafacções vel demora em eBes gs (81 
ee aceeitar senão os Gidrazená no rotulo à assignatura manuscripta de Mr. AM. Lartigue, Lito é epa yr N 

. : .* - 

+ BLA peral: ortikitimácia Pelletier, rue Jacob, 45: em Madrid, agencia tranico-heEpanho- a º E-—, de 1:354 0va a-York, via. Lisboá - 

gt Po dia o Po q | . tonelados, capitão Ear que se espera de ir E e com brévidado a galera-404 

Depo rto, nacia dos snrs. Souza Fer erreira & TemÃd; ae ms 79. (280) | pool d Ei VEN ia SH rh ada Reninas é: 

9 A 10 DE JULHO. ao  Ocaixa aid 


ToveaDai 


| ; ER pl EO “Rio de J aneiro 
da A e Ee ng sb es)» | Vai sahir. com maita brevidas ; 
3 El gr BANHO | | LAVGTpOoL. A gulera RIR ME ZA Es | 
: 2) dA RAM no rigues ozo. avio é 
As mái  Cblebré agua E de Murray y rua é uma puxa distillação das mais sait nat ERR isa digo 4 Bio idem nt muito recommendav grandes 
ada dos Tropicos e faravel a qualqnêr outro perfume que sé vende Para desmaios, ER (3 ut ie q gr fertá- acommodações que tem e bom el mir que grid 
qies nervosos, Seabecã, debilidade c hystericos, tambem faz tóriover 4 rece nos sra, prsságeitos. Carga e passagens tra- 


da pelle as aspecrezas, ima, 


VERDADEIRA soda Wuter, bebida muito re. | garrafas com um livrinho:j; 


rias. Déposito géral em 
de Andrade. ; 


| 
| PORTO—RUA DE SANTO ANTONIO N.º 110. | 


força e o vigor da juventudshos capilares, MAIS de 9: 000 attestados | 

provam 2 excellencia da | ' ece e car ; DE— itão Rodri tu ai st 
AR do ari UsQst hoje em todos os paizes os outros preparos. e tinturas tão damne-| Sd Reto náfários Ga Carkos Coverley fis ddr ad com Ponos, demora, Pai Meo a “ 
| ES do frasco 550 réis) ré. eira n.º 2 00; 1.º andar, (2982), | carga e passageiros, . aos quaes & e Br 


amplas instrucções para 0 sPara evitar falsificações 
dos unicos inventores e depa: 


A 
7, 19. 


É 

a 

| o VA: » pé + 
E Resp em JN de 1,9, 7 e 1£ librmsde 
pezo, vendêm-se na rua dos ingl nº “a 


Armagens a alugar 


E 


=... yr — 


- CIRURGIÃO 


 “DESUA 


.f id 


Com anhia geraguros contra incendios 
mps ritimos, das vitalicias,. de: chpi 
« ditos. 


“DENIS 


a premio fixo, sobre a ias 
MAGEST ADE 


em caso de morte e de cré- 


DD Poda rey pi sapo por premios modicos. RES no Porto, Luiz de Cut, rua de Rua dé A io An: = o n.º 190, . ps de ie pe modage e sia 
— GONSTiTAS, o ad apra na mao dai de 620 pipas, ás duas, e outro de 2 
“COMPHIA INDEMNISADORA  |Ciunssitiace mira teen 
Socicaimonyma de responsabilidade limitada O Temos as madeira, [ Red A; 
toma Seguros tok MSLO TDAH, DAT e dar csiação Lerrestre DN cada um, er br Té ap fo de do ea Er 
b 6 aliguer de casas Carrinhos de hlgodito para máchina, di cô- [manobras e para 0 
DD yo ss an ne º brancos. de casa n od a eh j e cê 
ESCRITORA aid Eram? 89-1 | pen ring 6 hotié k aro, bo denis 
MUIT Ã ATTE pres artins terras, bravios, exe as oem ete., te. “er fps 
| ra; nã mesma | ITea « 
ARGO DE S. DOMINGOS-—7 —— 
pe pre Porto 66 od 


(2799) 
CBAGA ae, ; Rua dos Vo 


à eso as e Tr, 


ANNUNCIC AL 
uno, RAR ANy 


ços rasoaveis. — Atabac- qe 
gar ag affamadas machib» 
z98 de costura dos acredk 
thores NUSSEY & PR... 
com grandes melhoramen- 


DEPOSITO , 


9—Rua de S. Migt 


ham 
JENDE -SE na sd É ndo 


dar — Porto. n! isgem 


RÍTIMOS 
| PLATE STEAM N PIT” 
PANT 


db BU É a 


eo 


9—Ruá de $, oiro 


(1198) 


-“AGUMLCALINO- -GAZOSAS ES g ISBOA | 
DAS . AQUI PARA 08 PORTOS SEGUINTES a » 
DRAS SALGADAS ns Balhia, Rio de Janeiro, Santos, » Mint rp 
E: | EED ” - * . . era e o. 
H LLEY . . . , . * “ . * 
STAS aguas, que meia pm “joe Ee) trado serem das rtantes cry OF RIO DE JA 97 tonelindno tonto a ehnadia Pbatçrê em dd | À 
m mostrado as mais impo á sa so de 
ão só Rece ga pára todos os pottos. | 
Estados ndo oi Sine, Pela gra aptos Rinaldi Cao pe o Os preços ná 3. ado a Eu a 
prinéndo moias e dee fra es do estomago, bexiga, figado, pelle, nflammações de olhos, Para a Bahia ia + | 


Encontram-se á ii Era nino de Epi pureza, em garrafas azues de 300 » Montevideu e -Ayres . booty poda 0: À 
amas, que, para evrkfacção, em relevo os nomes das aguas, e da empreza, com rotul q ê 
e icativde das suas rn ce den ças e maneira de as ap pplicar, baço seguintes depositos: 4 fo Nof próço das passagêni está tnô di Eta seia pára Lisboá, vinho , 
Porta algas Balt es Pereira & Irmão, rua de Santo Antonio n.º propinas a criados 6 . 
aga— hinnadião vim. 
ci A rodas Para mais esclarecimentos tracta-se na agentia, boss aba medi 
O corda ed ra : tos. —A. 3, Shore & C.*, ARA É tos Ingleses n.º 29, 14 A 


E. em todas as terraaes do reino. . | . 


(2859) 
Cut PLZ 


Rua das Flores n.º ºito à igreja da Miscricordia, e na Mesma poa nº 35,57 639] — * O Rio de Janeiro . ..., na 


» Montevideu e Buenos-Aytes, sê 
IGNACIO FERREIRA RORIZ 9, apiunaod 


A'é familias que PARRREO quis os portos do B ir ou Rio da Prata se lhes fará abatiment + food 
me as condições exaradas nas tabellas que se pi em ná agencia, 
SENDEU da otiiido: Casa da Misericordia, que se extrahi o Nos preços das passagens está incluida a passagem para Espa vie 
de todos os preços; bilhete numero: df ar ahin em ; e o Ab em cautelas propinas a criados e outras despezas, 


E e SD a Pega 5:0095900 » e» eh mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 98, Porto. —O agente, Guime 
À seguinte PRE er gratido 6 de 5:0003000 réis, terá lugar no dia 13 do ria REA acaba de reduzir o preços em algumas das pansine: , 


7 | (8286) y 1.º classe, como se verá Polam tata que se mMbemi Nina na ei 77 
% ES. E RUE Rod Cross Tine o Slenmers Londros dl 


Sahirá com todá a rovididê a es. 
RESCRIPTAS, dedé-trint É “Dor tod | Pará 6 Ces Tá Ê 
— |P oretilonê Hibis tibia ga Thai por todos os medicos de França, estas pilulas fadiga Eh cúna ingléra- JANE —, enpitão J. 


COMPANHIA REAL INGLE; DE FES A VADOi af 
a o da los, sá- 
hirá Ca EI Tm Pita à dy jah eds x | 


carreira empi 


a Fenda) A 


A der é Let ca e E 


classificada 3/, A 1. 1., sahir com v 


Para carga e passagens de 1.º e 8.º classes trá- 
cta-se com Pereiras & La Roeque, 120, ráa dos Ou. 
pellistas; 120, 2.º andar, ou t'esta cidade com Ful- 
gencio José Pereira, rua de Cedofeita n.º 29, 


(8183) 


“VEADEIRO LE ROY 


db -M LIQUIDO OU PILU 


de BNORET, unico Sutessor, 61, nus. de Im, PARIS 7 — Liverpool a maior braxidade, Ko di 
mixis os 4 Pei. PEDE 148 KA 
a JRACORS ENFERMIUAMER SAIO O ia tdo can poa 
e pr re pg ag dogs exacuativos de nx ox são os mais infalíveis 4 S > Ago tapitão W. Trur ra O. Ely er 
pr o it em doses garait aduias db na qu dat eia ou ET LEÇA sao 4 10 PRA ag V uam RE INDEER-—, 
ori ão lo EE pda ra mei - Os nossos fragcos vao sempre = fe uma h hte, à8 ls Ameaças classificada 
Recomméndamos a sua leitura com toda atenção Mitra oras da tarde. PLA npjtão de nego ha á õ did 8 
prio O ELE ROa “frascos va mio sello encarnado, Signoret-Paria, sobra PTE ita - Emis Recebo cargã 6 pas- a Po LOCA Na e duo 
e dt std ia ty sageiros. = 
LUGASE araras tur dá Res: | | Londres y Es ERR, 
| pera-se e sahe tom b 
A tono, da tacar mb E quem o CALDAS DAS TAYPAS Te sos igasido ires E R sd steor-—-MIRANDA=—, capitão 
7 A ANTIGO hotel da Estrella do Norte, h H Ho- do, capitão Ny 20 04 MA 
pretender a brio nás Mes — da mio Damas tel Central, abriu-se no 1.º de junho. ro- sahirá torça-fei- | al rd consignntario J, H, Andersson À 
prietarios não se pouparam á despezas para nd ho- é A O do corrente, ás 4) ss e E RONAN * (ua 
ramento de este estabelecimento. O predio é 6 me- horas. da tarde. an s TA. o a 


Recebe carga e pas- 


. - 
Rm 


lhor da localidade. "gr as pessoas e n dirigi que “= 
quizerem encommendar quartos podem dirigir-se, e" ds 
P d Do, Mo olho dúinior 
Especialidade, pommódos  |Bomjarâim nai oo! DenE Amigos, acolá pe lexandre Miller & 0.% rin dos bd 
NT ITAT———+t—+ Pri ta n.º 78. (9283) O lugre- barea—CIDRAL— geha- pá 
O MO HD, Pedro, 27] Salame do Gotha, legitimo 7 Cod po cubra a 
IRASTA Ma Chocelate hesparhol; Teitimo mandaram os seua nine 


rog virgm realisar su 
Leite Nocha, à rua as 


a 


' 


UU» PSsOR com práticriptaração é ten- 
do algum conheciinepna ingleza, of- 
ferece os seus serviços nlgyrag por dia. 


RUA DO BOMJARDIM N.º 119 
A úem convier quenr carta fechada 


Globos : 
com as iniciaes A B, na vlne 77. (3289) 


OPE RME INEXTINGUIVEL 


(1015 


pará iluminação de janellas. 
Vendem-se na rua das re a 


aos Bnrs. Ee 
no À er ão 


Para Cara e o BAsbAgeE ep e 
figiatartos Cartos Corertoy 


Riod Sã 63J aneiro 
ro — VENCEDOR 


Reboleira d.º 55, Ltandar. (am 


E a 
ig : 


aê da Ria 08 da sia carga do EE eseri Tod 
caixas Sonres Irmãos, no largo do ral ASIM 
detronté da fonte dos Fértos Veliom. (Bos). 


espera-se aqui no dis 
12 do corrente para sa- 

Aa hir no dia Lô dó mesino, 
Consignatario Henrique Kendalh ruá 


É oie 4, 


é dia =, E st aaa 
ml o ch Mod q 


poe, 


feira 9 dd corrente ás 5 
ta da tarde. 

a rig signntario 
enigine end. 32, rh dês ia czea. 


E ORI Sina no sestoto | 


je nr." crcuna-ZUMA=s, eupitão Hoo- 
Je; asahirá com brevidade. Ls 
7  Recbbé carga. - “(S151) 


queima« 


asdo sol, sardas, borbalhas, te. 
“Exigir à agua a fegitima de pá 


dt botar aaa y mpeg e não aceitar sério 
«se acha em redor da mesma e envolta em um papel verde-esctiro. 
A agiiú Nó idima acha-se à venda em-todas as principaes presents erperfiina-| 


cta-se com -o enixa Lopes Fernandes, rug da, 
Bellomonte n.º 27 e is ou Som pecnpiiÃo a bordo, 


Eri (8102), 


Lin casa de as & C.: Deposito no is em ensa de Albano A. | | 
DAR te Neon 


o "ma Ed 
y 
“brevidade à ua 
EE NTAN os NA detiana 
AU dpgeiros, a poçhe aqui tdo 
Aneiro aaa e 
*, praça de ( Carlos er 


et 


E ST TE 


yr pe e + a” - . 


o amy 


Hamburgo 5 


O patacho áltemão — WÓPKE - 


o E” /, a . 
A » 5 . : + 
1 NA E ração Re DS ISA JA R PESÃ ande 1 Tears Cr ns A ms va cod jo 
DES a TR A ASR o RS aah Fai agr go pf da an aa 54 N oca) 


à = Guião td SPP DB 
E RENO capitão Ufen. Recebe ca E dê A muito veleira pr 
Usada per virais familias Ene e nobreza da. ea MAR” poucos dias é sahirá ira Brevidnido | A —yai sahir com brévidade: Parg cars! 
PPROVADA pelos. medis eminentes e Px toda a imprensa, estrangeira, a é os eobellos |. 3 (32957 g had de topa eg o 
mento acomtno - 


brancos, da cabeça e das, suissas ou bigades 4 sua antiga côr, 


“Ira te o melhor tractamento e Ea lentes com 
og, tracta-se com Leite & Róch há, ici ps e 


Todos os frascos vão enticas caixas de papelão, 7 » 


e levam um folheto de 32 p inas contendo 
grosseiras exigir a marca de fabrica e firma 


O prtacho —- ARABE-> vai sahir 
com poucos dias de demora, por tera 
Nr É »” ntior parte do seu carregamento 


HERRINCS & C.: ami port 
= prompto. Para o resto da carga tra- 


venda no Porto unicu a RENA e drogaria dos snrs. Ferreira & Irmão, Bainharia, DR com os caixas Perteirg dos Santos & Filho, 
| | 120" !rua de Bellomonte n.º 6. o (B04I) 


NEVE DO Guia DO PORT o E 
108—Rna da Ferraria —]08 


RT, ; 


